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PORTO 28 DE MAIO 
Os operarios sem” trabalho 


As authoridades administrativas d'esta ei- 
dade tomaram a muito louvavel resolução 
de impedir o abuso quese dava de se incul- 
carem operarios fabricantes sem trabalho 
muitos individuos que o não eram, e que, 
prevalecendo-se do interesse que merece a 
situação infeliz em que a crise algodoeira 
collocou os operarios das fabricas de tecidos 
de algodão, exploravam como taes a cari- 
dade publica, que a final, sciente do abuso, 
e não sabendo distinguir os verdadeiros dos 
suppostos operarios, começava a suspeitar 
-de todos e a escassear os soccorros implo- 
“rados. 

Era um mal para os verdadeiros e neces- 
sitados operarios, e bem fez a authoridade 
nos meios policies que poz em prática para 
que o abuso não continuasse. 

A attitude resignada e tocante dos ope- 
rarios fabricantes, que a falta de materia 
ma privou do trabalho e do pão quoti- 
diano que por elle ganhavam, é digna da 
commiseração de. todo o paiz, e offerece à ca- 
ridade. particular ensejo de desempenhar a 
grande e generosa missão que a humanidade 
Jhe incumbe para .soccorrer grandes mise- 
rias e cicatrisar profundas chagas. 

E" mister, porém, que o abuso de uma 
falsa invocação não dê motivo á duvida, que 
-entibia a compaixão. 

Não estranhamos que cada um faça va- 
ler as syas proprias infelicidades e desgra- 
gas para desafiar a. commiseração, porém é 
intoleravel que para “isso se inculque pelo 
«que não é e invoque em proveito seu a in- 
fclicidade de outrem. 

? o caso em .que a intervenção da an- 
toridade era necessaria e jnstificadissima; 
sendo. por isso muito para se louva: 

A situação critica dos operarios da in- 
dustria, algodoeira, : privados de meios de 
subsistencia por uma causa superior e estra- 
nha à sua vontade , inspira sincero inte- 
resse a todos aquelles que se condoem dos 
grandes e immerecidos infortunios. 

A prova d'este. interesse, brilhantemen-+ 
te honrosa para o paiz, traduziu-se  n'esta 
cidado em avultadas subscripções o especta- 
culos publicos, em que a caridade, sempre en- 
genhosa, nos meios de se, manifestar, soube 
alliar; o beneficio 4 recreação dosque para 
elle concorriam; e traduz-se actualmente 
em actos deigual natureza na” capital, que, 
honra lhe seja, não pôde ser indiferente 
á4desgraça dos operarios do Porto que a fal- 
ta de trabalho reduziu .á misoria. 

São valiosos, mas não bastam, estes soc- 
corros para a grandeza do infortunio que 
os reclama , é não dispensam por isso que os 
poderes publicos atendam, por sua parte, 
com as medidas que devem, sonão remediar, 
attenuar. a crise, tirando de uma ociosidade 
funesta os numerosos braços que a paralisa- 
gão do trabalho fabril deixou inactivos. 

Para o homem bem morigerado será sem- 
pre preferivel qualquer meio que se lhe pro- 
porcione de, trabalho, em condições acceita- 
veis, para virer d'esse trabalho, do que es- 
tender a' mão é esmola, que sempre humi- 
lha. 

Estamos na quadra mais favoravel aos 
trabalhos publicos, e é da maior urgencia que 
se abram aquelles que mais podem aprovei- 
tar nos operarios fabricantes desempregados. 

A rua que deve communicar a dos Ta- 
glezes com anova alfandega está n'este caso, 
e 6 por isso uma boa notícia a de que o 
governo deliberou que alli brevemente co- 
mecem as obras de abertura e construcção. 


Os operarios fabricantes esperam ainda 
pelo resultado da representação em que 
aos poderes publicos pediram providencias 
paraa crise que os infelicita, e não deve es- 
quecer-se que na infelicidade quem espera 
desespera. 

Poderá haver quem ache contrária aos 
prudentes principios de uma boa administra- 
ção a intervenção directa do Estado numa 
crise que, tendo um certo caracter de genc- 
ralidade e permanencia, póde arrastar o go- 
verno a sacrifícios, cuja importancia e du- 
ração excedam as suas previsões, porém nin- 
guem desconhece que a intervenção indirecta 
do governo é, n'estes casos, duplamente pro- 
veitosa, porque cria trabalho para os que o ne- 
gessitam c realisa melhoramentos de commum 
e geral utilidade, 

Não queremos com isto apontar o cami- 
nho que se deva seguir ; o que queremos sim 
e desejamos é que se attenda a uma crise 
grave, que tem tomado consideravel desen- 
volvimento n'esta cidade, porque conside- 
raveis eram as forças que aqui empregava a 
industria algodoeira, hoje quasi de todo para- 
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Chroniea agricola 


Da chronica agricola do ultimo numero 
do «Archivo Rurala fazemos os seguintes ex- 
tractos: 


LISBOA 20 DE MAIO 


Que espetaculo de prosperidade agricola não 
está apresentando o Egypto? E' para nós vergonha, 
que uma nação, onde faltam alguns dos principues 
elementos da civilisação, nos esteja dando lição de 
progresso, não só no desenvolvimento das suas forças 
prodnetivas, mas o que ainda é mais na adopção dos 
principios fundamentaes da economia rural, conde- 
imuando as culturas menos proprias do solo, é clima, 
ou que são menos lucrativas, é substituindo-as por 
outras que o são mais. ? | 

Esxtractamos do «Boletim da sociedade imperial 
zoologica de acelimatação», de abril ultimo,o que 
alli se lê a este respeito: | 

«A população do Egypto comprehende de quatro 
a quatró milhões e meio de habitantes; e o seu do- 
minio agricola compõe-se actualmente de perto de 
dous milhões de hectares. ste dominio pode ter, 
grande incremento. » 

«As suas proueções agricolas, por ordem deim- 
portancia, são: o algodão, os cerenes (trigo, dourah, 
favas, cevada, lentilhas, arrez, milho), o assucar, o, 
linho, o sesame, o ópio, o sene, o café, diversos fru- 
ctos, legumes, e forragens.» | 

« À cultura do algodão, favorecida pela guerra 
dos Estados-Unidos, attinge de anno para anno con- 
sideraveis proporções. Em 1861 foi de 700:000 quin- 
taes, valendo em média de 60 à 80 francos; em 1862 
subiu a 1.300:000 quintues, valendo 150 a 200 fran- 
cos, Este anno esperam uma colheita de 2 milhões. 
de quintaes. Em outro tempo não se cultivava o al-] 
godoeiro, senão no baixo Exypto; porém os ensaios 
feitos pelo principe Ismhil-Pachá, hoje vice-rei, nas 
suas propriedades do alto Egy pto, provaram, que alli 
se dava à planta vigorosamente, é que a fibra do al- 
godão era superior.» 

«A cultura dos cereaes augmenta. Em 1862 ex- 
portaram-se 5 milhões de hectolitros. A cultura do 
Arroz diminue, porque vão apropriando os terrenos, 
em que elle se colhia, á produeção do algodão.» 

«Bm 1862 o Egypto produzi 00. quintaes 
de assucar, importando ainda 15:000 quintaes. Este 
anno já deve exportar. Os grandes produtores deste 
genero são os principes Ismail-Pachá, e seu irmão 
Mustapha-Pachi, cos herdeiros de Achmet-Pachá.» 

«ltenunciaram á cultura do enfé, e do auil, por- 
que estus pluntas não davam lucro bastantemente 
vemunerador ; mas tratam, em compensação, da seri- 
cultura, fazendo prodigiosa plantação de amoroiras, 
mórmente no baixo gy pto.» 

«Como o opio da Turquia lhes fazia concorren- 
cia abandonaram esta cultura, e outras, que estavam 
no mesmo caso.» 

«Até 1861 as exportações do Esypto 
diam a 150 milhões de franeos ; no anno de 
cula-se que não baixarão de 800 milhões » 

A trausformaçao-agricola do Egypto explica .se 
bem claramente. E que o impulso parte do alto ; é o 
soberano, os principes, e os nobres, que se collocaram 
à frente do movimento. 

Deviam chegar hontem í Granja do Marquez 
duas parelhas de mulas, a fim de serem empregadas 
no serviço rural da quinta exemplar. Foram compra- 
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das, para este effeito, pelo snr. José Maria Ramalho, 
de Évora, que é um dos mais poderosos e intelligen- 
tes lavradores do Alemtejo, e muito prestadio em tu- 
doo que de si depende, para promover os melhora- 
mentos agricolas, 

As mulas, no dizer das pessons competentes, são 
muito boas, para o fim a que se destinam, novas ain- 
da, mas já affcitns ao trabalho. Custaram 7005000 
réis, e não são caras, attento o alto preço, que estão 
valendo os gados, o muar principalmente, procurado, 
pelos hespanhoes, a peso de ouro. Bom é para animar 
os nossos creadores. 

De uma parto official extrahimos a seguinte no- 
ticia de uma trovonda, que se manifestou sobre a vil- 
la de Aviz, no Alemtejo: 

«No sabbado 9 do corrente mez,na villa de Aviz, 
houve uma fortissima trovada, eahindo agua e al- 
guma pedra, que felizmente não fez estragos na po- 
voação, por ser esta ultima em pequena quantidade; 
não succedendo desgraçadamente outro tanto n'uma 
área de uns cinco kilometros quadrados, proximo 
da villa, onde a pedra cahiu em tal quantidade, e de 
tão grandes dimensões, que destruiu completamente 
as senras, € fez bastantes estragos nos arvoredos. 
Os campos pareciam cobertos com um lençol, e ain- 
da hoje (48 horas depois) se encontraram montes do 
pedra de um metro de altura com a saraiva por derre- 
ter. À ribeira enchen repentinamente, não constando 
por ora outros sinistros, além da morto de alguns 
gados; e como a abaixa da ribeira foi quasi tão ins- 
tantanea como a chein, muito peixe ficou pelas mu 
gens, e nos pequenos charcos, cujo consumino se pro- 
hibiu, com receio de que, um dia todo necionando so- 
bre elle, eo muito lodo em que se acha envolvido, 
possa causar damno ú saude do povo. A repentina 
cheia, mesmo nos pequenos ribeiros, causou alguns 
estragos, e desmoronamentos de insignificante ví 

or. 


da enlamidado, que os ameaçava. O preço dos cerenes 
baixou. A nose lavoura continúa a sofiter as in- 
elemencias-da secen. Todavia o tempo está mudado 
eas chuvas posto que tardias poderão salvar uma, 
colheita mediana. 

: R, ve Monazs Soanes, 


ASA ii 
A policia em Londres 


Para que os leitores possam compa- 
raro que representam em Londres os funccio- 
narios de policia com o que valem entre nós, 
aqui lhes damos traduzido o seguinte artigo so- 
bre a policia de Londres : 


O policeman de Londres não é contemporaneo 
das nevoas mysteriosas do Tamisn. 

Antigamente o watclman (vigilante) era o en- 
catregado de gritar em altas vozes, batendo com o 
chuço no lagendo das ruas, a hora 6 o estado do céu 
durante anoute: Então havia, além d'isto, agentes 
que tinham-uma retribuição de quarenta libras es- 
terlinas de premio por cada roubo ou assassinio que 
descobriam, e outros secretos que inm á descoberta 
na cidade e seu termo. Foi esta a epocha da horrivel 
historia dos Burkeurs, que assassinavam para ven- 
der os endaveres aos medicos e nos estudantes de 
medicina 

A policia ingleza, tal como existe hoje, data dn 
administração de sir Robert Peel. No principio, est 
reforma excitou muitos nurmurios n'umA nação tão 
zelosa de suas tórmas antigas,mas os bons resulta- 
dos triumpharam em breve de uma susceptibilidade 
demasiado louvavel para ser injusta. 

Os watchmen, os constables de parochia que da- 
tavam do tempo dos saxões, as patrulhas a cavallo 
que percorrinm o campo, tudo cesson para dar lugar 
a um exercito enpaz de fazer serviços mais effectivos: 
um systema unifórme e regular substituinos usos 
estabelecidos e uma reforma dos tribunaes de poli- 
cia completou o conjuneto e harmonison-a. 

Presentemente ha em Londres 1 commissario 
em chefe, 2 sub-commissarios, 19 superintendentes, 
145 inspectores, 672 sargentos e 5:546 constables 

A polícia tem. sob à sua vigilancia um: raio de 
dezenove milhas quadradas, partindo de Charing- 
Cross. 

Os empregados da policia de Londres estão su- 
jeitos a uma grande e conveniente sevoridndo. No 
periodo de seis anos 1:276 agentes foram privados 
do seu emprego e 58 submettidos aos tribunaes de 
justiça. Este mechanismo exige machinas escolhidas. 
Organisado este serviço por meio dn tolegraphia ele- 
ctrica, logo que um agente deve dar aviso de um fa- 
cto, a noticia é transmittida ao centro por participa- 
ção que fazem circular, conseguindo-se assim reunir 
toda a força, em muito pouco tempo, em qualquer 
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manhãs as informações dos incidentes da noute, re- 
gistrando os achados e as reclamações dos objactos 
perdidos ou roubados; alli estão sempre abertas e 
cheias, de empregados ou particulares as numerosas 
repartições da administração da policia ingleza, á 
qual tambem está agregada a policia secreta dos 
paizes estrangeiros. 

Fóra d'esto centro, cada bairro tem uma casa- 
quartel (section-house) para os empregados. Quando 
ahi chegam, despem-se dos seus uniformes o reappa- 
recem conversando fumiliarmente, fumando, bebendo 
chá ou lendo. Todas as quintas-feiras, durante duas 
horas, teem aberta a bibliotheea da casa-quartel ; a 
de Kingstreet (Westminster) contém cerca de mile 
duzentos volumes. Nas tres comidas sacraimentaes 
dos inglezes, a ultima, que é a principal, tomam-na 
os agentes em comum n'estas estabelecimentos, nos 
quaes fizeram o serviço de noúte. 

A Inglaterra, tendo sabido elevar o agente de 
policia 4 altura de mn princípio, a participação d'es- 
te principio não é, por modo nenhum , um negocio 
insignificante. O policeman deve saber ler e escrever; 
alguns subem tambem muitos idiomas e um numero 
bastante consideravel tem a palavra — interprete — 
bordada na gola ;o candidato recebe uma educação 
militar mechanica e em seguida outra civil e moral; 
depois o exercicio, umá especie de eathecismo sobre a 
mnneira de proceder nas diferentes occasiões possi- 
veis, e fica ainda outra aprendizagem para fazer, du- 
rante a qual o novo eleito segue os debates dos tribn- 
naes de justiça. Finalmente enviam-no a uma das na- 

s, prevenido de que poderá voltar á vida particu- 
, advertindo.o com um mez de antecipação e 
commendando-lhe que não deve saber nunen o que é 
preservar a vida salvo o caso de legitima defeza. Ins- 
truido nas suas obrigações, recebe a ordem. 
- Cada divisão de policia está designada poy uma 
as letrás do alphabeto: a divisão A é uma classe 
real, thentros e 


os homens que À compoem teem suas 
maneiras, seus habitos c seus meios moldados fielmen- 
tosobreos da parte da povoação a que se acham 
destinados; os agentes dos bairros da fashion (ino:la) 
teem maneiras muito distintas dos de Sarnt-Giles. 
O serviço de dia é desde-as 6 da manhã ds 10 da 
noute,e o da noute desde esta hora até às 6 da ma- 
nhã, tendo sompre em pé os dous terços da força. 


“O trabalho nocturno é muito mais minucioso que o 


diurno, pois-se occupam de inspeccionar as fechadu- 
ras das portas e das janelas, como na idade média 
quando havia os toques de sitencio. Tudo isto se 
compre hende vendo a immensidadede Londres e co- 
nhecendo certas particularidades de seus costumes. 

A esta policia de si” Robert Peel, James Grra- 
ham. acrescentou outra secreta formada de ele- 
mentos novos. A policia secreta de Londres com- 
põe-se actualmente d) seu commissario em chefe, 
tres inspectores, dez sargentos e seis homens por 
divisão, ou sejam 150 agentes separados e postos í 
sun disposição. O seu maior reforço está nos mal- 
feitores que fazem revelações, mas tambem melhor 
que em qualquer outro pniz se servem d'estes ins- 
trumentos com a maior reserva. 

En frente'd'este exercito da lei ha outro que 
vive ào pé da lei. 

O verdadeiro campo de batalha das duas forças 
esti na City, centro dos negocios e do dinheiro, bair- 
ro das caixas e dos armazens, que 03 proprietarios 
abandonam a miudo durante a noute pelas. doçuras 
da outra parte da cidade. A' porta dos banqueiros 
estacionam sempre agentes disfarçados em paizunos 
vas portas dos armazens dashabita los estão mar- 
endas pelos empregados da policin. Ca la carruagem, 
enda envreteiro tem por sentinella um Bull dog, 
ausitiar intelligente, mas brutal, do homem de vigi- 
Inncia Jegal. to dê É 

Cada classe de malfeitores tem umn classe de 
agentes que lhe corresponde, mas à policia tem mais 
por missão prevenir, quanto é possivel, do que ens- 
tigar, Isto é louvavel com um organisação do roubo 
quasi tão sábia como a de segurança. 

E' constante que nem sequer um ladrão é preso 
em Londres, sem que um amigo lhe vá levara sua 
comida eo seu chá à prisio. 

Assim como cada industria do roubo tem o seu 
correctivo n'uma classe de policia correspondente, 
assim cada tribunal de polícia tem o seu publico 
habitual de submettidos à jurisdieção e conhecimento 
fatal de cortos factos particulares, como os maridos 
que maltractam suas mulhoros e os contravento- 
res da ordem e bons costumes. z 

Em determinadas estações tem se observado que 
certos crimes se apresentam mais: durante a canicu- 
la, os suicídios, as desordens,as libertinagens; no in- 
verno, os roubos com arrombumento o à moeda falsa. 
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TZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 
(Continuado do n.º 119) 
CAPITULO XXIII 


Debaixo dos pés se levantam os tra- 
balhos 


O arcebispo sentou-se em uma larga cadei- 
xa de braços, assestou os oculos do prata, sacu- 
diu as dobras da capa, expurgou a gola e o 
peito da copiosa sementeira de tabaco, que o 
empoava, e desentranhando do bolso do habito 
um volumoso maço de papeis,principiou a bus 
car n'aquelle verdadeiro aceryo de notas, me- 
moriaes, e requerimentos, colheita da manhã, 
a petição entregue pelo marquez da Alorna á 
Rainha na audiencia da vespera, e o borrão,ou 

rojecto de decreto real,que o visconde de Vil- 
a Nova da Cerveira tinha lido havia poucas ho- 
as nos seus collegas reunidos em conselho. 

A investigação, de sua natureza imperti- 
nénte, e mais confundida, do que auxiliada pe- 
la impaciencia do prelado, começava a prolon- 
gar-se de um modo assustador. Em quanto a 
mio já trómula deira tomava ao acaso uma fo- 
Tia de papel imperial, ornada de todos os pri- 
mores da caligraphia, e a repellia c amarrota- 
valogo depois, escorregava do regaço e junca- 
va o chão aos pés de D. fr. Ignacio uma nu- 
vem de sobseríptos recheados de cartas de em- 
peaho e de apontamentos, que cllc era obriga- 
doa apanhar e a percorrer de novo, não sem 
«exhalar a sua colera em suspiros, parecidos a 
xugidos, e em interjeições, que se assemelha 
vam a imprecações descabelladas. 

Por fim o chanceller-mór compadecido apro- 
ximou-se do confessor, e com o tacto do homem 
costumado a revolver e estudar os mais intrin- 
cados e alterosos autos, poz quasi o dedo de re- 
pente sobre os documentos, que em vão saita- 

“vam aos olhos do inquisidor geral, e despenan- 
do-o da improba tarefa, voltou ao seu lugar 
ecinpre com o mesmo sorriso obsequioso esto- 
reotypado nos labios. 
Ne sutor ultra crepidam ! exclamou O 
arcebispo, respirando com força e limpando o 
suor, que lhe borbulhava na fronte e nas facos. 
Quem te manda metter ati, fr, Ignacio, em ca- 
vallerias altas? Emtim! Louvado seja Deus 


senhora, acceitou hontem da mão, do marquez 
da Alorna, como procurador da memoria e fa- 
ma posthuma de seus sogros e cunhados, uma 
petição, em que expendendo diversos funda - 
mentos para mostrar a nullidado da sentença, 
em que foram condemnados, conelue, implo- 
rando a concessão da revista de graça especial, 
commettida aos ministros que Sua Magestade 
se dignassé nomear para examinarom o pro- 
cesso. O religioso animo de minha: augusta 
ama e o seu piedoso coração sempre propenso à 
misericordia luctam com o escrupulo rasoavel 
de ofender as cinzas de seu pai e a authoridade 
da justiça, relaxando no menor ponto o sauda- 
vel rigor, com que juizos vectos o aonvenoidos 
mandaram punir os róus do horroroso arime da 
noute de 3 de setembro de 1758... Se por um 
Iado a inclinam á clemencia a generosidade in- 
nata 06 brandura do seu sexo, pelo outro re- 
ceia, que a postaridado estranhe ao seu amor e 
respeito de filha e ás suas purlssimas intonções 
de Soberana a revisão ds um processo, que por, 
tantos motivos parece reputar-se findo... Jim 
tamanha incerteza, & sua consciencia combati- 
da pelas lagrimas dos que choram 4 infgmia 
propria e a de seus paes,temendo calcar aos pés 
a innocencia se attender unicamentea severi- 
dade, antes da proceder em virtude do seu po- 
der absoluto e vontade certa, deseja esclarecer 
as régias resoluções de modo, que possa conci- 
liar a benignidade dos seus magnanimos sonti- 
mentos com 6 deçóro devido  purpura e com 
a execução e acatamento das leis do reino, que 
em tudo e por tudo quer ver cumpridas e guar- 
dadas inviolayelmente. .. N'estes termos, — 
continuou o prelado, repetindo por yum papel, 
que tinha diante de si redigido por algum óon- 
fidente jurisconsulto, — aproveito a presença 
de tantas pessoas tementes a Deus e zolosas do 
real serviço para lhes pedir, quo sem odio, ou 
paixão, o com a maior imparcialidade, digam 
o que julgarem mais conveniente 4 glória de 
Sua Magestade e á boa memoria de sou augus 
to' pai, sem asquegermos entretanto os brados 
dos infelizes e os direitos da innqcencia, ..» 

Acabando a sua allocução, como hoje diria- 
mos, o prelado estava litteralmonte innundado 
de syor; e parecia mais affrontado de calor e fa: 
diga do que so fiyosso sabido a serra de Cintra 
a pé. Dos seus interlocutores, todos suspensos 
e inquigtos, apesar de nenhum ignorar à com- 
municação, que aogbava de escutar, os mais in- 
trepidos olhavam silenciosos uns para qs ou- 


por tudo! Vamos ao gnso, A Bainha, nossa 


tros, e não se atreviam à ser os primeiro: ) 


empiniam 


abrir um voto decisivo ácerca de tão melindro- 
so negocio. 

Os magistrados fallando ao ouvido faziam 
quasi em monosyllabos a contidencia das hesi- 
tações e perplexidades, que os atalhayam, Pr. 
Josó da Racha aprumado na sua cadeira,e com 
a vizeira cahida, recorria a miudo à sua caixa, 
e sorvia pitadas sobre pitadas, de certo para 
aclarar o corcbro. O confessor, recostado no 
espaldar da ampla poltrona com as palpebras 
meio cerradas, abanava-se com velocidade, 
meneando em fórma de ventarola da China a 
petição do marquez da Alorna desenrolada. 
Por-ultimo o marquez'de Marialva, sentado 
entre Beckford e fr. Louvençe da Conceição, 
seguia com a vista na phisianomia de Jasá Ri- 
caldas e dos dous togados, seus collegas, todas 
as alterações, que podiam revelar-lhe a mais 
leve indecisão, ou inculcar pelo mais fugaz si- 
gaal qual seria a sua opinião, favoravel, ou 
contrária. 

Seguro da boa fé do viajante inglez, cuja 
persuasto não obedecia às correntos variavois 
da corte, espreitava a cada instante no rosto 

allido e macerado e nos olhos inquictos do pa- 
tento é awiga dgs Tavoras o repentino clarão 
das dolorosas e eruentas recordações, que esta 
discussão por força ia despertar. O seu maior 
receio consistia em que o sombrio fanastimo de 
fr. Louzengo, provocado por alguma phrase, 
não degonerasse om um dos accessas de delirio 
a que era sujeito, interrompendo o pocturban- 
do a delibaração, de que pandia a sorte do 
pleito. 

Houve uma longa pausa, como. costuma 
acontecer nas assembleas, quando se propõe 
um assumpto, cuja decisão implica graves 
consequencias e agita intorosses oppostos 
importantes. 

O. confessor, vencendo a somnolencia na- 
tural ou simulada, que se apoderára d'elle do- 
pois da leitura, e asfrogando as alhos, quo 
deixou vermelhos e 'chorosos, voltou se por 
fim para o chanceller-mór, interpellando-o 
directamente: 

«— Que boy gallada para um cerco gos 
lobos ! disse espreguiçando-se sem ceremo- 
nia, e continuando a ventilar com à petição 
as faces nedias e rosadas. Parece que se poz 
uma noz na garganta a todos, ou que o osso 
é ruim do engolie. Vamos, sm José Rical- 
dos, um juristonsulto de tantos creditos de- 
ve mostrar-nos o caminho: O que entendo 
v. RG q respeito da petição do marques da 


egacisemes o quad 


Alorna? Póde Sua Magestade escutar o seu 
religioso e compassivo coração sem offensa das 
leis?» 

«— À justiça nunca fere as leis, redar- 
guiu o chanceller laconicamente, » 

«— Mas n'este caso ?» 

«— Pede-se um recurso espeolalissimo. 
Appella-se de Cesar para Cesar.» 

«— Bem sei, acudiu o prelado impaoionto 
o principiando a infammar-se.O que pergunto 
é se havorá no processo defeito que authori- 
sea revista supplicada ?» * 

« — Responderei como magistrado: só das 
entranhas dos antos póde constar. Sem os ver 
não sei decidir.» 

«— Mas y. exo.º é d'aquelle tempo, foi in- 
timo do marquez de Pombal, e não ignorou 
decerto...» á á 

«— Perdoe v. exe.* reverendissima ! 'Ti- 
ve sempre pouca memoria. Esqueço-me logo 
do que fizeram os outros,» 

D. fr. Ignacio dou um pulo na cadei 
enristou os vidros dos oculos, apontando-os 
contra o semblante espirituoso e ironico do 
jurisconsulto, e a custo reprimiu a interjeição 
grosseira, que estava a ponto de lhe saltar da 
bocas, 

«— Cuidei que o chanceller-mór do reino 
estava certo no direito para dar o seu pare- 
cer! —obseryou carregando o rosto & pronyn- 
ciando vagarasamenie, » 

«— De seguro! retorquiu José Ricaldes 
sem se intimidar. Esteja v. exc.º certo de 

ue hei-de pôr a minha gloza a qualquer do- 
dest qu alvará expedido pela ségretaria de 
Estado neste negocio, se o merecer, depois 
de ouvido o procurador da coroa. São os 
tormos do diréito; mas como supponho que a 
clemencia de Sua Magestade deseja seguir a 
estrada da politica e da razão do Estado, por 
isso esperei, e espero ainda, que v. exe," 
nas dê q fla nacossania para enttgrmos som 
perigo no exame da graça implorada pelo 
marquez da Alorna.» 

O arcebispo, amaldiçoando interiormenta 
a incidiosa penetração da magistrado, conhe- 
ceu que tinha cahido no laço, que procurára 
evitar. 4 

A questio era politica, exclusivamente po- 
litica, e as fórmas judiciarias, qom que inton- 
tava encobril-a, não passavam de meras ap- 
paréncias. A rehabilitação da fama posthu- 
ma da familia dos Tavaras aquivalig 4 con- 
! demnagão da memoria da mareuaz de Pom- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mrc. | 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. 


bem como as publicações litterarias. 


| instrucção primaria para o sexo feminino nos distri- 


ietos de C 
Vinima do Castello. 
MINISTERIO DA PAZENDA 


legro, 


tal de invalido militares cm Runa que no dia 4 de 
julho so hão-de arrematar no thesouro publico. 


na conformidade da lei de 4 de abril de 1861. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR 

Portaria resolvendo sobre um requerimento úcer- 
ca de recrutamento maritimo. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Varias portarias a directores das obras publicas 
de diversos districtos sobre diftarentes objectos re- 
lativos ás mesmas obras. 

— Boletim dos preços correntes de fundas publi- 
cos, titulos” de divida publica sem juro, neções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios na 
semana finda em 23 do corrente; e o dos premios de 
seguros maritimos effectuados na mesma semana. 


—— saem 


CORTES 
“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessito em 26 de maio 

PRESIDENCIA DO SNR: REDBLLO DE CARVALHO 

Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes G1 snrs. deputados. 

Acta aprovada, 

A correspondencia teve o competente destino. 

Foram mandadas communicar ao governo as 
seguintes notas de interpellação : 

1º Dos snrs, J. M. de Abreu, Carlos Bento e 
José de Mornes, renovando a interpellação annuncia- 
da ao snr, ministro da fazenda sobre a portaria de 


da Poz. 

22 Do snr. J. M, de Abreu rtnovando a inter- 
pellação que annunciou ao snr. ministro das obras 
publicas ácerca da conveniencia de se lançar uma 
ponte sobre o rio Ceira, entre o lugar d'este nome e 
as vendas de Ceira. 

Osnr. presidente disse que ia dar a palavra nos 
mea deputados inscriptos para antes da ordem do 

ia. 

O snr. Luciano de Castro, tendo obtido a pala- 
via para um negocio urgente, disse que. ia oecupar 
a camara de um facto que é o que mais o tem impres- 
sionado na sua vida. 

Referindo-se a um artigo publicado n'um jornal 
«Campeão das Provincias», narrou que n'elle é acen- 
sado de ter espancado seu pai; dv ter instado pela 
demissão do barão de Moreira, porque lho deram 
100:0003000 réis para esse fim; é por fim que influira. 
por sugestões dos contrabundistas do Porto para 
ser transferido o director da alfandega de Aveiro. 

E discorrendo sobre cada um d'estes pontos, 
disse que a calumnia que é feita de ter espancado 
seu pai, igunlando-o assim à um monstro, só acha 
cunselação em algumas linhas em uma carta escripta 
pelo seu proprio pai, em que lhe diz que se ria da 
calumnia. - 3 

Ein quanto nos outros pontos mostrou que todos. 
elles cram calumniosos;que tinha dado já procuração 
para o editor ser chamado nos tribunaes,dos quacs es- 
pera justiça inteira; e no entanto podia afliançar 
que não era indigno de que os seus amigos lhe aper- 
tassem a inão como homem de bem que sê preze d 
er. ç 

% ORDEM DO DIA 
Continuação da discussio do orçamento na especia- 
lidade 

O snr, presidente disse que continuava a dis- 
cussão do capitulo 8.º do orçamento do ministerio do 
reino—soceorros a estabelecimentos pius. 

O snr. Cyrillo Machado sentiu que o governo 
não tenha satisfeito aos differentes requerimentos 
que tem: apresentado em que, pedia esclarecimentos 
sobre a materia que se discute; porque se queria ha- 
bilitar a tratar alguns pontas d'este capitulo. 

Continuando fez difikrentes considerações sobre 
o estado da organisação de beneficencia publica, no- 
tando alguns defleitos que se encontram n'essa or- 
ganisação; e chamando à atenção do snr. ministro 
do reino sobre alguns pontos. 

O snr, ministro do reino declarou, que o moti- 
vo por que não tem sido satisfeitos os requerimen- 
tos do sur. dopncado, é porquê demandavam  colli- 
girem-so os esclarecimentos que pedia, o que tem 
levado muito tempo. 

E passando u responder ús observações do snr 
Cyrillo Machado, mostrou que o governo não tem 
deixado de prestar a devida attenção ao importante 
vamo da beneficencia publica, 


A 


CE E mer 


bal e de um dos actos mais notaveis e con- 
trovertidos do ultimo reinado ; porque seria 
nada menos do que a annullação do seu pen- 
samento capital em nome da humanidade sim, 
mas quem ousaria negar que tambem em 
vantagem e proveito da aristocracia, que 
lançando por terra com ruido os padrões de 
ignominia orguidos contra ella por Sebastião 
José de Carvalho, sepultaria o rei e o mi- 
nistro de um só golpe debaixo das ruinas, 
salpicadas de sangue da sua victoria oruel, 
mas necessaria ? | 

Rever a processo e declarar innaçentes 
alguns das réus supliciadas ara o mesmo que 
confossar a coroa, que o patibulo se levantá- 
ra som razio, que a justiça servira de ins- 
trumento, e não de oraculo, que a execução 
fôra o assassinio, e não a punição. Depois 
disto o que diriam a historia e a verdade 
áoeroa do soberano e do governo, qua, man- 
dando sustentar as theses da aleas pelo 
verdugo, não tinham hesitado em baixar tan- 
to, que transformassem o processo em 'calu- 
mnia, 6 o castigo mais severo em espada de 
tyrannia perfida e detestada ? 

Tudo isto pesumiam, e significavam as pa- 
lavras de José Ricaldes ! 

Cortezio habil e interprete subtil das leis, 
fechára sem estrondo a parta aberta ao sophis- 
ma, canstrangendo o prelado omnipotente a 
tirar a mascara, e a dar ás cousas o sgu vor- 
dadeirosontido. 

O que se machinava era um acto de clara 
regegio. O que se pretendia era pôr em duvi- 
da a consciencia do rei, a honra das seus mi- 
nistrgs, e à sinceridade do tribunal, que tinha 
julgado os authoras do attentado de 3 de 
sotembro. O que se pesava de novo na balan- 
ça, mas sem se ter o valor de o chamar pelo 
seu nome, era 0 sangue da nahreza vertido no 
aadafalso, «ra a expiação do: orgulho e das 
rosistencias, da oligarchia, era o segredo tor- 
rivel da implacavel repressão, que yenavára 
o horror das penas barbaras para lançar. no 
meia das dores o gemidos das victimas opre- 
gião de infamia, que ainda bradava, desde Be- 
Jem até. ás ultimas terras do reino, attastando 
a fraqueza da fidalguis, humilhada o-a autho- 
ridada ilimitada da monarchia triumphante, 

“O chanceller-mór com a elaaticidade de 
principios , que lhe raprehendiam amigos e 
eantrários, não se sentindo com animo para sá 


sageada da Paço, e 4 perseguição irem 


-—uinento, | 


1 


imbra, Lisboa, Portalegre, Santarem e 


Listas, 2:075, 2:076 e 2:077 de fóros incorpora- 
dos na fazenda nacional que hão-de ser arrematados 
no dia 3 de julho perante o governador civil do Por- 
to emos dins 6 e 7 do mesmo mez perante o de Porta- 


— Lista 21 Rde bens pertencentes ao hespi- 


— Relação ds foveiros que pediram vemir fóros, 


expor à animadversãa dos poderosos, ao de! 


Ainda tiveram a palavra sobre à ordem os surs. 
F.M, da Costa e Annibal que sustentaram e iman- 
daram para a meza propostas no capitulo, em dis- 
cussão, ns qunes foram remetidas o enviadas ú com- 
missão. 

A requerimento do snr. Pereira Dias julgou-se 
a materia discutida, sem prejuizo de poderem os 
snrs. deputados mandar propostas para a meza. 

Os snrs. Pereira de Carvalho e Abreu, Costa e 
Silva; Beirão, Cyrillo Machado e Sá Nogueira man- 
daram propostes, que sendo admittidas foram en 
viadas á commissão, e a final foi aprovado o capi- 
tulo 8.º 

A requerimento do snr. Gavicho resolven-se que 
se publicassem os mappas apresentados pelo snr. 
ministro do reino com relação aos estabelecimentos 
de bencficencia. 

Entrou em discussão o capitulo 5.º — Guardas 
municipaes 229:6333090 réis. 

O snr, Castro Ferreri fez 
ções para mostrar que a organisação das guardas 
municipnes não póde continuar como está, e sabendo 
queo sur. ministro do reino prometten em uma reu- 
nião da maioria apresentar uma proposta para à 0) 
ganisação da guarda civil desejáva saber 33 opiniões 
des, exe a este respeito; e julga que com a despeza 

ue se faz com as guardas municipaes de Lisboa e 

orto, podiam-se organisar 3 ou 4 corpos, e até um 
de cavalleria, que fizesse o serviço n'estas 2 cidades 
com máis utilidade do que actualmente. 

O nr. Rojão mandou para a meza um parecer da 
commissão de administração publica. 

Osnr. Fontes Pereira de Mello disse que ni 
queria tmmbaraçar a discussão do orçamento, mas ni 
queria. prescindir do direito de examinar as differen- 
tes verbas, 

E com relação ao capitulo que se discate, apre- 
sentou algumas considerações sobre a falta de se- 
gurança publica que se nota na capital, e sem com 
isto querer fazer censura alguma no governo, pe- 
diu comtudo ao snf. ministro do reino que attendes- 
se a este estado, adoptando os meios necessarios 
para que o corpo dn guardr municipal tenha a força 
sufliciente para que os habitantes da capital tenham 


20 de abril ultimo dirigida á alfandega da Figueira | à Sesutança depida, seja qual for, a hora a que mm- 


dem pelas ruas, 

sur. ministro do reino disse que tendo effe- 
ctivamente havido alguns fetos, comtnão não são 
em tamanho numero como sc tem inculeado ; e não 
tem afircuxado em medidas de policia. 

Em quanto é organização das guardas muni- 
cipaes intende que clla satisfaz, mas cumpre erga- 
nisar corpos de guarda civil para ausiliaem o ser- 
viço dos municipaes. = 

O snr. Cyrillo Machado tambem apresentou nl- 
gumas considerações em quanto á orgumisação o 
serviço da guarda municipal da enpital. 

O enr. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje o mais os pro- 
jectos n.º 48, 72, 79, 81, 83,90, 91 98, terminou n 
sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 26 de maio 


(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 


Hontem na camara dos dignos páres foi 
discutido e approvado, como participamos te- 
legraphicamente esta manhã, o projecto «de 
lei que acaba com o cabimento paraas refor- 
mas militares. . 

Acabou, portanto, uma excepção odiosa 
que tanto prejudicava os legitimos interesses 
da classe militar. 

Na discussão da generalidade osnr. An- 

tonio José d'Avila declarou que approvava o 
projecto na generalidade, porque o julgava de 
muita justiça, e observou que as reformas não 
se devom conceder a officiaes que estejam nb 
caso de poder fazer serviço, embora tenham 
o tempo prescripto. 
O snr. Baldy, respondendo ao snr. A. J. 
d'Avila sustentou não só a justiça do pibjecto 
de lei, mas demonstrou que as suas disposi- 
ções são semelhantes ás que regulam as refor- 
mas dos professores e outros empregados pn- 
blicos. Com muita razão provou o illustre ge- 
neral que à classe militar não deve ser menos 
considerada do que as outras que havia citado. 
Depois de mais alguns pares tomarem 
parto no debate, o projecto foi approvado na 
generalidade. 


meme 


eximia-se de retardar a reacção urdida nos 
conciliabulos da nobreza com as feições natu- 
raes. O seu espirito flexivel recusava-se a em- 
prezas tão altas e arriscadas; mas se não sa 
atrevia, como João Pereira Ramos o fez de- 
pois, a sahir a campo contra a invasão, que 
ameaçava de todas as partes os actos mais 
significativos do reinado de El-Rei D. José, 
tambem não queria rojar-se tanto, que o to- 
miassem por cumplice obscuro, aquelles mes- 
mos à quem ajudasse. Estava prompto a ser- 
vilas e a acompanhal-os, porém com a condi- 
ção de lh'o reconhecerem e agradecerem. De 
outro modo não ! 

Era o que estavaminsinuando as suas res- 
pastas no arcebispo, e o que o prelado sobro- 
tudo mais se affadigava por declinar. D..fr. 
Ignacio, jnimigo de enredos, mexericos o 
beatas, no intimo da sua alma dava razão ao 
marquez de Pombal, e arrépendia-se não pou- 
cas vezes da docilidade, com que accedia is 
exigencias de homens soberbos e com frequen- 
cia ineptas, que mal escondiam a inveja e o 
oiume, com que o viam ao lado do throno, 
superior a todos elles am poder e valimento. 

Mas a petição do marquez da Alorna, re- 
commendada à Rainha pola inquietação do 
seu espirito, é pelas alucinações filhas dos 
escrupulos de uma consciencia timida, tinha 
ar força de ser deferida sob pena da razão 
Já meio offuscada e vacillanto da princeza se 
mergulhar de todo nas trevas de irremedia- 
vel domenoia. A imagem do patibulo de Be- 
lem, a visão horrivel do sangue e dos tractos, 
e o remorso de não proclamar a innocencia 
dos vivos e dos mortos, eram a ideia, que in- 
cessantementa perseguia a Soberana, tornan- 
do-lha amargosos todos os prazeres,e cortadas 
de vigilias, ou de sonhos medonhos as suas 
noutes mal dormidas. Esto fatal espectro, 
presente a tadas as horas, não se apartava da 
sua vista, é cada dia de luto o de lagrimas, 
que a familia real deplorava, e que se repetia 
com a frequencia de um castigo, lembrava-lhe 
a vingança celeste, suspensa sobre a sua casa 
aa seu reino, como punição merecida e inex- 
plicavel da tragedia, que ensanguentára o rei- 
nado de seu pal. 


(Continia) 


Passando & especialidade o snr. A. J. d'A. pato mais baixo do FZ; iz vivilisação 


vila propoz que o artigo 1.º fosse dividido! 
duas partes,porque approva a primeira e não 
a segunda, porque podem resultar della pro: 
moções que exijam uma despeza que s. exc.*| 
julgou não serinforior a 200 contos de réis. 

O snr. Xavier da Silva fez judiciosas ob- 
servações sustentando o artigo e mostrou que 
o projecto havia sido um acto em que o gover- 
no tomára muita e activa parte, porque, ape- 
sa de tersido da iniciativa de um deputado, 
desde que o governo se conformou com.elle e 
coadjuvou a sua mais conveniente redacção, 
promovendo a sua approvação nas duas casas 
do parlamento, não póde deixar de ser con- 
siderado como um acto da responsabilidade 
ministerial. Ena 

O artigo foi approvado, bem como o 2.º 
depois de breves observações do snr. À. J. 
d'Avila. 

Os outros artigos e às respectivas tabellas 
foram approvados em seguida. 

Antes da ordem do dia apresentou o snr. 
Osorio um projecto de lei relativo á liborda- 
de de imprensa, A camara decidiu jque fosse 
impresso no «Diario de Lisboa». 

4º hora que estamos ainda não recebemos o 
«Diario», inas já que temos algum conhecimen. 
to das principaes disposições do projecto dire- 
nãos duas palavras a seu respeito. 

Oseu pensamento é dispensar todasas.ha- 
bilitações a que actualmente se procede para a 
publicação de qualquer jornal politico. 

O facto dá pessoa que tenta a publicação 
de um jornal declarar na administração do 
concelho onde reside, o seumome, dispensa -to- 
das as habilitações que 'a legislação actúal 
exige. o E rei y 

À assignatura dos artigos fica sendo quasi 
obrigatoria; dizemos quasi, porque, se bem nos 
rvecordamos do que ouvimos, o projecto conser- 
va o editor responsavel para responder polos. 
que não estejam assignados. 

O projecto acaba com o jury especial da 
imprensa, 

N'este ponto não tem a nôma approvação, 
porque só-esta garantia, nas crises politicas, 
tem sido a mais efficaz para a nossa imprensa 
do que todasasoutras.  * 

No caso de se não descobrir o author de 
uma publicação impressa contra. qual se in- 
tente processo, responde a typographia onde 
se imprimiu, : | 

Tambem não concordamos, e porque na! 
legislação actual somos, contrarios ao editor 
responsavel. inss 

Aleinão deve castigar sento o delinquen- 
te, e reprovamos qualquer disposição que li- 
vre do castigo, quando a leio deva applicar, 
quem tenha escripto a publicação processada. 

Reconhecemos que n-imprensa abrisa miui- 
tas vezes, mas vemos que nem todos reconhe-, 
cem que em regra ella tem no abuso um castigo 
certo. E | 

- Osnr. Osorio provou na sua'estreia parla-, 
mentar uma ilustração merecedora de todo o| 


“louvor, Possie dotes de orador dlistineto. "Os, 
nossos elogios no digno pai foram talvez os) 
primeiros que lhe dirigiu a imprensa e não fo. 
ram dos menos subidos, apesar de justamente 
merecidos. Ainda-hoje temos satisfação ao re-| 
petil-os, quando declaramos que o seu projecto, 
de liberdade de imprensa, sem modificações no) 
sentido que expozemos, nos parete alguma 
cousa perigoso para a liberdade, ques. exc.* 
seguramente deseja é respeita 'comonós. - 

Consta-nos queo snr. dique de Loulé apre- 
sentará um projecto de lei para'o governo ser 
authorisado à regular a creação de Bancos hy- 
pothecarios. 

Segundo as nossas informações, a authori- 
sação pedida será ampla, podendo o governo 
conceder a um só estabolecimento, 'como ao 
«Credit Fonciew», a faculdade da emissão de 
obrigações hypothecarias, ou podendo estabe - 
lecer em uma lei organica os prificipios geraes 
aquedeve sugeitarso qualquer estabelecimen- 
to n'este sentido. á 

Esta'segunda hypothese é a que descjimos. 
que prevaleça e será ade mais vantagem para 
o paiz. J“a que tem aconselliado e defendido, 
eaté provenido, o «Commeteio do Porto». 

Não juntemos mais um monopolio aos pou- 
cos que nos restam. 

Abivestá ainda o do tabaco, cujo termo se 
apresenta como sendo uma questão complica- 
da, apesar de já estar determinado por lei. 

Nos varios Doatos que circulam a tal res- 
peito nenhuma solução escapa a censuras é até 

Ee 


Infelizmente, é um assumpto que se presta 
aos despeitos de interesses é ambições, bem co- 
mo ds especulações politicas. 
Aregie, que é a solução já providenciada 
na lei, parece-nos que será a adoptada. 
Entretanto, na grave situação das nossas 
finanças, não seria talvez impossivel que wma 
arrematação por curto praso tivesse mais vo- 
tos no'parlamento do que muitas pessóas sup - 
poem. a e ido: 
Ovvimos que "alguns dos caracteres mais 
notaveisrda/apposição estão vacilarites'm'este 
sentido. ! más Arad 
Acerca de carentes, segundo do diz, não t 
remos nesta legislatura mais do que tim pedi 
du de aúthorisação parao governo abrir os! 
portos quando b julgue conveniente 
Na fulta“que não cessiremos de lamen- 
tar de 'um Projecto de lei permanente, descja- 
mos que ão monos 'se não demore o que se 
refere “4 anthorisação, * ; presa | 
No domingo. honve Jantar de gala no 
paço de Cintra a quo assistiu a legação bri- 
tanníca, para solemnisar o anniversario da 
rainha de Inglaterra, que tantas provas tem 
dado de affcctuosa estima pela familia real 
portuguesa. 5 Ure 
O vapor, «Mindello» chegou a, ;Bordeus 
sabbado-pela manhã, conduzindo a seu bor- 


do, como já noticiâmos, S. «9 duque de 


|| do à scena o espectáculo constante do sognin 


Dc 
» Appareceu'ronbado um-iaçongie na rua 
Sucata o Collegio dos Nobres. 
Em sas pidieç e fbvajd las ha cri- 
mes, e absolutamente não se poilem invocar 
como indicios de augmento ide desmoralisa- 
ção na.epocha actual, porque antigamente os 
crimes não tinham a publicidade que.hoje os 
faz sabidos e conhecidos. 

Um só réo está sendo julgado em Berlin 
desde 11 deste mez, vennindo mais crimes 
do que os cominettidos pelos diversos erimi- 
nosos a que nos referimos. 1 uma mulher, 
proprietaria de uma das mais acreditadas 
«casas de pasto» da copital da Prussia, e que 
possue avultada fortuna. 

Responde 4 justiça no processo que está 
sendo julgado, - pelos crimes de incendiaria, 
de roubo, de perjtwio, e de falsificadora de 
letras de cambio. Os sets precedentes são 
pessimos. Já oxpiou em dous annos de tra- 
balhos forçados o crime ds infanticidio, e 
mais 'de-uma vez foi perseguida pela justiça 
como implicada'em roubos, pela tentativa de 
envenenarseu marido e como authora de um 
incendio em que morreram oito pessoa: 

Quando se prepara o processo a mãi d'es- 

te compendio vivo decriines, enforca se no 
carcero. 
Um irmão está condemnado a trabalhos 
publicos por ter querido envenenar tedos os 
convidados a um festim de nupcias de dous 
noivos israelitas. 

Quinze dias antes de começar o julgamen- 
to, quo se tem-prolongado “por alguns dias, 
uma filha da ré, casada com um ontives, mo: 
reu subitamente, e o marido em seguimento a 
esta morte inesperada envenena-se com aci- 
do prussico! 
Se não fosse a aGazota de Augsbourgo, 
um “dos jorhaes mais sérios e acreilitados “da 
Allemanha, que publicasse.estes trngicos acon- * 
tecimentos na correspondencia de Berlin, jul- 
gariamos que elles eram:o enredo de tum d es- 
tes dramas sanguinarios,em que -só não morre 
o punto quando se representam. 


Telegraphia eleetrica 
“DESPACHO N.º 8291 
Ao Commercio do Porto 
Do 'seiu correspondente 
LISBOA 28 DE MAIO ÁS 9 JL. E 45 M. 
, DA MANHA 
Na camara dos pares foi hontem app: 
vado o projecto de lei permiitindo o trans: 
to de mercadorias sem pagamento de direi 
tos das alfandegas de Lisboa e Porto para as 
da Figueira, Setubal, Faro e Viauna do Gas- 
teilo. 
Na'camára'dos deputados o snr. ministro 
da fazenda apresentou um projecto de lci 
paraa petroline pagar 20 réis por kilogram-! 


|| ma— o papel de imprimir 45 réis — o peiso 


fresco:6 por cento «ad'valorem» — a carae 
secca 'e Salgada 20 réis. 

O direito de exportação da ra: 
|ro é igualado ao do trapo. 


spa de cou- 


Provincias 


AVEIRÓ 27 DE MAIO = (Do «Cam- 
peão das Provincias» : ) — Depois de alguns 
dias de chuva e trovonda, serenon'o tenpo, 
*e desde ante-hontem que faz calor. A saraiva- 
da de sexta-feira prejudicou bastante as hor- 
tas e pomares, bem como os vinhedos, pois 
destruiu a novidade que apanhou, Com tudo 
a umalegua para o sul não se sentiram estes 
effeitos, porque a prespectiva das cearas é 
esperançosa e promettedora, bem comora das 
arvores do fructa. 


As terras careciam deaguas pluvines,en 
chuva veio fertilisatas. O mar tormn-so sa- 
nhndo,e improductivo; e depois veio a bonan- 
sayc a abundancia fezsso logo sentir: 

Ao mercado d'esta cidade tem afilnido bas- 
tante sardinha, ainda que um poaco muida, 
mas gorda e saboroza, que tem, sido vendida 
por 60, 50 e 40 réis o cento. 

A classe pobre está contente, porque a 
túra de peixe torna menos précaria a sita'es 
tencia. 

»--Acha=se desde sabbudo-n'esta cidade-o 
snr. Franeisco: Rodrigues Taborda, actór 
distinoto da capital. Veio em desempenho da 
sta palavia dar algumas recitas no nosso 
licatfinho , que se torna mais pequono em 
resença a prandeza do vulto que hoje ha 
de subir ão palco para enthusiasmar os es- 
pectadores, avidos de o verem e victoriarem. 
O'snr. Taborda téim liojo uma reputação 
| merecida no páiz So que é déve-o à si, 4 sum 
Febnstanita preserveranta no trabalho, á sna 
dedicação pela arte, que lhe en um nom 
Hillustre, o que elle illustri "com o seu reconhe- 
cido merecimento. Actor por à Vocação e por 
0 estudo, tem sido algitmas vezes author, e 
às platéias da capital tem applaudido por ve: 
Zes às suas Tocubrações, que primam por cer. 
ta origifialidade, é revelam o que pode o ho 
met qualido 'n'elle “a vontade se associa & 
instrueçãão. > ; 
“Hoje terá lugar a “primeira réeita, sub 


1 


[te reportnvio :— «José do Capote», Boas ra- 


| 2des5, «O tio Matheus», «Por um trigo. 


“A amlúencia dos “amadores tein sido tan- 
ta que já'no domingo não laviam bilhetes da 
galeria superior, nem cibarótes, Constinos 
quo para as'seguintes vécitas, que levem ter 
lugar quinta e sexta feira, ha já muitos luga- 
res tomados. 7 


(1 sm 


Brabante, herdeiro presumptivo da coroa da 
Belgica” ; 
Os crimes e as desordens avultam nos 
ultimos boletins da-pólicia de Lisboa... | 
Deu entrada no hospital de 5. José uma 
anulher com um recem-nascido quetinhasi- 
4lo degollado com uma facas 11,5,1+1: | 
Está preso um individuo «como «suspeito 
de implicado n'este exime «atroz. f 
Duas 'das melhores fácas: do bairro salto, 
ou-dous.dos mais valentes freiguentadores da 
parte d'agnello bafrro, «quo.imais exige a-at- 
tenção permanente du policia, terse=hiam esfa- 
queado antes: do anoutecer se; 8; guárdamu- 
nicipal não entreviesse, para-os conduzir pre, 
sos, 0 que-realison ia muitoscusto-e vencen- 
do a ousada resistencia de tun d'ellésjo-conhe- 
cido pela alcunha de calcinhas, que foi oque 
poz a municipal em calças pardas. O seu 


conhecido pelo caxuaa. 

No mesmo bairro um creado de servir 
foi preso por-teuspuxado..por uma faca para 
aggredir uma das infelizes mulheres que 
habitam nas travessas do tal bairro, gue é 


+: BRAGA 27-— (Do nosso correspendente). 
— Foi hontem á scena, pela companhia por- 
tugueza;, no 'theatro d'esta cidade, a 1.º re. 
presentação do» dvama «Angelo Mulipior»: 
aparte de Disbofoi desemponhada pela “in- 
isigneaetriz Emilia das Novos, que agra- 
dou. como sempre; sendo por 'vezes chamada 
no!proscenio: O drama não agrádon 4 maior 
to dos: espectadores, “pelo que'se“diz não 
será repetido, O 136 ON | 
o cAtmanhã vai áscena-eJoanha a Doudao, 
quiode "certo ha do nfradar mais: | 
“Este anno ia “concorrencia de povo ao, 
Bom Jestis-do. Moute:; | por oecarito di iro- 
maria do; Espirito-Santo, foi regular, Na 
ttirdo de  doniingo ouve allicima desordem 
entre dous homens:ique' dizem eram 'cunha- 
dos; e: que'ha itempos andavam indispostos, 
ficando wmn d'ellessferidono pescoço com úma 


Bl op voiginia 
0 logoiom «sóguidiao 


nov hncuice 


"nãio 6 rmortal.. 

O aggressor foi pres 
árime, susoiohog sob af à | 
“1 O escrivão da-eamara do Vicira foi sus- 


penso por ordem do governo civil d'este dis- 
' 


tricto, em congéguencia do se jolgar ill 
a di a oflicio dirigidoão,go 


nador cisil, officio: que acompanhava uma 
tabella 'que 

le cexpost q 
Segunda-feira ao fim da tarde percorre- 
vam algumas das ruas da cidade varios gru- 
pos de mulheres e rapazes, cantando versos 
allusivos a Pio IX, tornando-se mais notavel 
um que vinha do Bom Jesus, e que parando 
defronte da casa do secretario geral, aonde se 
achava o governador civil, deu enthusiasti- 
cos vivas a Sua Magestade, santa religião e a 
Pio IX! Isto e outras cousas mais teem dado 
cnusa à que por aqui se diga qneícedo teremos 
mais uma brincadeira; da minha parte não 
lhe dou credito, entendo que o fim é otro. 

O governador civil foi hontem fazer a sua 
visita aos-concelhos: do Amares e 'Torras de 
Bouro;ficando interinamente a exercer as suas 
funeções o secretario geral. 

Roubaram hontem é tarde cento e tantos 
mil réis amm taberneiro, morador no lugar 
de Alexim, fregnezia de S. Pedro de Maxi- 
winos, desta cidade. 

Por suspeitas fui hoje preso um alfaiate da 
vaa do Alenide, mas como não houvesse pro- 
vas foi posto em liberdade. 


izif respeito à receita e /despe- 


bispo acres 

VALENÇA 26 DEMAIO — (Da «Voz 
do Minho»:) — O milho, este genero de primei- 
va necessidade do povo, tem salrido e continua 
a sahir Qeste concelho e limitrophes, de uma 
tal forma, que estamos convengidos que con-. 
tinuando assim a sair, em breve o pobre não 
encontrará um alqueiro “de milho para matar 
a fome a si e seus filhos,e a apparécer ha de pa 
gal o por um preço que o seu estado de fartu- 
na não lhe permiite cor prar. 

Polo prego“que hoje corre, sabemos nós, 
que algumas familias se tom empenhado, e se. 
não houver a livre entrada dos cereaes estran- 
geiros; não sabemos como muitos chefes de fn 
milias se hão de haver para comprarem o prin- 
cipal alimento d'ellas. | 

Receiamos que a palavra pão se transfor -!) 
me em brado, que inquietando o reino, preoc- 
cupe seriamente os poderes publicos. 

Attenda o governo, ao que deixamos ex- 
posto; pois é com a maior lealdade que lhe fal- 
lamos,e asseveramos-lhe que este estado preoc- 
cupa nma grande parte das pessoas de impor- 
tancia d'estes sitios. Pedimos-lhe que tome 'a 
firme resolução de apreciar a opinião publica, 
e de satisfazer as suas legitimas e justas recla- 
mações. | 

Não se olvide o governo. 

No dia 24 pela manhã partiu d'esta villa 
o isnr. tenente coronel. José Alves Pinto 
de Azevedo, que deixow de commandar o 
batalhão de caçadores 7, para hir tomar o, 
commando de caçadores 3 estacionado em 
Bragança. 

Este bom militar grangeou n'esta povon- 
ção muitas sympathias não só pelo seu bom 
trato na sociedade mas pela disciplina e bom 
arranjo em que teve o corpo desde que as-, 
sumi o seu commando. , 

Todos os'snr's. officiacs e officiaes infe 
rioves do batalhão acompanharam o seu ex- 
commandante até ao seu embarque no caes, 
desta villa. ma 

Yonsta-nos, que úm lavrador da fregue- 
zia de Montrestido concelho de Villa Nova: 
da Cerveira, estando a tirar estrume de uma 
córto ficira surprehendido-com a apparição. | 
de um cadaver que alli se achava enterrada. 

Tambem nos consta que a authoridade 
competente procede na averiguação do crime. 
Nós recommendamos-lho a maior circam-| 
specção na averiguação d'um crime como 'es- | 
te, que provavelmente 'ha-de fazer formar mil 
conjecturas;comtudo entendemos que a autho- 
ridade cumprindo com o seu dever nito lhe se- 
rá, difficultoso descobrir o criminoso, 

Oxalá que assim aconteça, 


| 
| 


VILLA VERDE 16 DE MAIO — (Do 
«Progressor :) — N'este concelho, n convite 
do digno administrador o snr. Dias Lima, 
je na casa da camara m 
cavalheiros, a fim de eleg: 
agricola que o tende representar na expo 
o ter lugar na capital d'este dis- 
trícto, porinidintiva do ilustrado magistrado | 
que o governa e que tão dignamente tem com- 
prehendido os deveres que lhe impoem, o im- 
portante cargo que oceupa, não se poupando, 
[a-fadigas e trabalhos, à fim de conseguir os 
melhoramentos materiaes que tão neelamados 
são por esta parte tão importante do noso 
puiz pois que os esforços d'este digno | 
magistrado sejam coroados do melhor exito, 
no que todos aquellea que amarem.o progres- 
so da sua terra, devem caprichar e diligenciar 
para que taes esforços se tornem em uma 
realidade. é i 

A comissão [vi eleita, instalando-se des- 
de loga: a proposta fui feita pelo digno admi-| 
istrador e recabiu nos cidadãos José Joaquim 
Barbosa d'Azevedo o Antonio Miguel de, Mei- 
reles, bachareis, np abbade do Goes e Gui- 
lherme José de Souza; proposta que foi una. 
úimemente approvada, e tomando a commi 
são 03 seus competentes lugares, e a presiden- 
cia o administrador; nomearam, para secror| 

jo 0 cidadão Guilherme José de Souza, je 
lavroy-sc a competente acta que foi assignada 
por todosos €: 


valheiros presentes; achando- 
se todos animados das melhores ideias, a fim 
de concorrerem da melhor vontade para um, 
acto que todos conhecom deve trazer. gran - 
des yantagens paraa nossa agricultura, que 
infelizmente se acha em bastante abandono e 
atrazo neste rico e importante districto, Não 
pudeinos deixar de declarar que o digno admi 
nistrador se houve com 4 maior imparcial 
dade, sendo desta vez superior à influenci 
estranhas, e declarando que tal reunião 
tinha nady com a politica; o assim, devia ser, 
pois que acima da politica devem estar os in- 
toresses geraes do concelho, Contimue pois o 
nossa administrador n'este caminho que aca- 
bará d'uma vez com certas ambições mesqui- 
nhas e caprichos que tanto tem concorrido 
pata o cstacionamento cm que se acha este 
concelho, c grangeará a estima geral dos seus 
administrados. 


/ 
! 


ELVAS 23 DE “MAITO — (Da«Voz"do 
“Alentejo v:)-= Bates dins teem altuido inmen- 
sas familias 4'estação do-caminho de ferro de 
leste, e teem convertido aquelio sitio, “outrora 
uma Charneca solitaria, n'um pasmatoório mui- 
to concorrido o agradavel. « tt 

“Hontem,'21 de maio, chegaram tres com 


boios, um de trabalho, outro com matarines 

para'o assentimento da via, cuja locomotiva + 
companheiro de descantes e de desordens é | havalhada: que o sontro'lheiden;'o ferimento | prichava 22 carrosyeum trem especial vindo 
“|porém;: 


de Santa Apolonia, “de cuja estação sahin vs 9 


lhoras; da manhãs chegou estação de Blvas 


- go; Mt. Decronler o outros, eva senhora do 
capitão gencral de Badajoz, o quala esperava ! 


|| de Angola 


ás Thovasda tarde; e 'n'este vinha oshrPa-/ 8: 


E na estação com o seu sequito. Foi muito vis- 
= tóso tudo isto, (e hoje é a ordem do dia em) 


vas as máravilhas do/caminho dera | 
Seria conveniente que a auctoridade adm: 


| nistrativa tomasse algumas medidas para po- 


liciar o sitio da estação, pois brevemente, a 
não se tomar alguma medida, teremos a la- 
mentar alguma desgraça, devida á barbarida- 
de dos rapazes e homens, que continuamente 
andam atravessando a via e até param na mes- 
ma, isto quando a locomotiva vem correndo. 

Hontem, 21 de maio, entrou ás portas de 
Olivença o capitão, general de Badajoz, com 
o chefe do estado maior e ajudante de ordens 
e acompanhado de uma força de cavalleria do 
regimento de Hussares da Princeza que está 
em Badajoz. 

Quando chegou o capitão general a entrar 
as obras da fortificação externa da praça, foi 
dada a competente salva de 1ô'tiros de arti- 
lheria no baluarte da praça de armas. 

Estava á porta de Olivença o snr. capitão 
Gama, ajudante de ordens do:snr. Adrião Ac- 
cacio para fazer vs comprimentos da parte de 
s. exe.” no general hespanhol. 

Depois foi apear-se ú porta do hotel El- 
vensec aforça de cavalleria retirou para o 
quartel de cavalleria. 

O general hespanhol foi. depois cumpri- 
mentar o'snr. general. Adrião, Accacio e com 
este se demorou por algum tempo. 
reemmeac 


- NOTICIARIO 


El-Rei E. Wermando. —Um despa- 


cho de Barcelona com data de 23 expedido! q 


para os jornaes de Madrid, diz que S. M. El- 
Reio Senhor D. Fernando tinha n'esse dia, 
chegado Aquella cidade no mais rigoroso inco- 
guito no trem-correio de Saragoça. 

Paquede do Brazil. —Hojo depois 
das 7 horas da manhã, entroua barra de Lis- 
boa o: paquete 'inglez «Oneida», procedente 
dos portos do Brazil. 

Se não alterou o dia da sahida do Rio de 
Janeiro, teve à curta viagem de 19dias. 

A mala para esta cidade deve chegar no 


official maior da: ref 
“Marigdo Barcellos. — 
“À mesma ordem do exercito traz a 


lação n.º31 dus pessoas a quem a com! 


ln Becretaria de Estado dj 


ferida medalha verificou que ella pertencia. 
N'essa relação vem mencionados os seguintes 
individuos : 

Com o algarismo 9: 

A José Francisco, anspeçada reformado n.º 159, 
addido á 2.º companhia do 3.º batalhão de veteranos. 

Com o algarismo 8: 

A João da Costa Lima, tenente nddido ao 3.º 
batalhão de veteranos. 

Comro algarismo 3: 

A Manoel Gonçalves Barboza, soldado que foi 
do extineto 2.º batalhão movel do Porto. 


424 companhia do Lº batalhão dé veteranos. 
Com o algarismo 2: 
A Gonçalo Antonio Seixas, enpitão do caçado- 
res n.º 4, 
Antonio José Gonçalves, tenente quartel mestre 
reformado addido ao 2.º batalhão de'veteranos. 
Vicente Manoel Cordeiro de Brito, sargento 
ajndanto n.º da 2: companhia do 3. batailião de 
veteranos. e 
João Rebello da Costa, primeiro sargento que 
foi do extincto 4.º batalhão fixo de Lisbon. 
Gregorio Diniz Collares, fintriol que foi do ex- 
tincto batal movel da senhora D. Maria IL. 
Manoel da Camara, cabo de esquadra n.º 22 da 
1º companhia do £.º batalhão de veteranos. 
Feliciano da Silva Pinto, soldado que foi do! 
extincto 5.º batalhão movel de Lisboa. 
7 | Eduardo Vicente Pedroso, soldado 
estineto 4.º batalhão movel de Lisboa. 
Antonio Joaquim Lopes, soldado que foi do ex-| 
tincto batalhão de caçadores n.º 10. 
Antonio Jusó Marques Lenl, soldado 
extincto-1.º batalhão do commercio. 
“Antonio de Almeida Vizeu, soldado que fui do 
extincto batalhão provisorio do bairço de Santo-Ovi- 
io. 
Como algarismo 1: 
A José Claudino Ferreira, segundo sargento n.º 
2 da 2 companhia do regimento de-cavallerian 4 
Francisço Correia da Rocha Menezes, segundo 
sargênto que foi do extineto batalhão fixo de Lamego. 
Francisco Nunes Vizeu soldado que foi do regi- 
mento de infanteria n.º 3, cr | 
Antonio dn Silva Santos, soldado: que foi do ex-| 
tincto 1.º batalhão fixo do Porto, 
+ Manoel Maria idas Chagas, soldado 
extincto 3.º batalhão movel de Lisboa, / 
Noticias agricolas. —O «Archivo 
Rural» publica o seguinte extracto das partes, 


que foi do, 


quê foi do, 


que'foi do, 


correio de sabbado. h 

Caminho de ferro.— Até que, final- 
mente, vamos ter comunicação regular, pelo 
caminho de ferro, entre a estação das Devezas; 
em Villa Nova de Gaya, e Estarreja, 

Não é sem tempo que aos portuenses toca 
a sua vez de poderem conhecer porexperien- 
cia oque é viajar a vapor, 


“ E'para'odia 15 de junho proximo que está | º 


destinada a abertura do cantinho de ferro das 
Devezas a Estarreja. 

A'manhi'chegam da capitalho vapor «Lis- 
boa» 30 empregados e telegraphistas 'pata'o 
serviço da exploração que vai começar. 

Os'que ainda o não sabem poderão agora 
convencer-se que estamos na epocha emque a 
humanidade já não marcha nem corre — che- 
ga, porque o vapor supprime as distancias. 

Em boa hora seja. 

Comnenrso.—Noi hontem o ultimo dia 
o» conciso do snr. Joaquim Duarte Mo- 
eira e Souza, pará as cadeiras de mathema- 
ticas elementares, chimica e physica clemen- 
tares, e introducção & historia natural, dos 
Iyceus d'Aveiro, “Castello Branco, Leiria, 
Portalegre, Vianna do Castello, Vizeu e 
Horta. s 

O env. Moreirae Souza é um dos distin- 
ctos filhos da Academia Polytechnica d'esta 
cidade. 4 

Fafiecimento. —Falleceu hontem o 
snr, Antonio José Gonçalves Moreira, secre- 
tario do quartel “general da-3.º. divisão mi- 
litar, e actualmente reformado na patente de 
capitão. Tinha'65 annos didade. Fazem-se- 
lhe, officios de sepultura hoje é noite na igre- 
ja do Terço. é 

Thegtro de 8. João. — Foi hontem 
no theatro de'S. João o primeiro espectáculo 
oxbibido pelo prestidigitador hespanhol o snr. 
Limifianae pelosnr. Gagliano;com a sua «cai- 
xa barmonica». à 

O primeiro não surprehendeu em nada 
aquelles que se recordam de Hermann, Saint 
Hypolito e mesmo Bonano. k E 

Distingue-se apenas pela circuinstanciade 
se apresentar sem pretenções nem ares de pe- 
dantismo, que, ordinariamente, se dão os cha- 
mados prestidigitadores, 

O smr.Gagliano tocou na sua caixa harmo- 
nica» um dúetino “da opera «Traviatas e o 
«miserero»-do «Trovador», 

Esta caixa compõe-se de 33 copos de erys-| 
tal, hfinados com agua, “e quo prodnzein'sóns 
vibrantes e harmonicos por meio da fricção dos 
dedos indicadores molhados num liquido pre- 
parado «ad hoc». tia 

Porto suspeito. Por edital'do con- 
'selho de saude publica de 25 do corrente fói| 
declarado suspeito de febre amarela, desde! 
14 de abril proximo passado, o porto do Pará. 

Nyticias militares. — Da ordem do | 
exercito de 23 do corrente extrahimos as'se-| 
guintes noticias: . sos | 
“ —Por deeréto de 18 de maio foi deterininado que! 
o enpitão'gindundo em major do estado maior de mt | 


tilheria, Luiz de Souza Folque,. passe a servir ás ór- 
dens do SM. Eleito mç  atg Ductdosil spyio | 
— Esto maior general — Tenente general, o! 
marechal de campo, conde de Vinhaes.— Marechal de 
tampo, o'brigadeiro, Luiz Antonio de Oliveira Miran-. 
da — Brigadeiro, p brigadeiro graduado commtutan- 
te do regimento de avtilheria n.º 2,Prancisco Jacques, 
da Cunha. 


| 


E 
E. 


tollo de 8. Joio da Foz —Refórmhado na. 
conformidade da lei, ficando addido ao referido cas- 
tello, o coronel de cayalleria, em innetividude tempo- 
raria Manocl Doutel de Piguciredo Sarmento, pelo ha, 
xor requerido. e ter sido julgado iucapuz de serviço 
netivo, pela junta militar de sado. | | 

— Disponibilidade—O “major: de” infanteria em 
inaetividade temporaria; sem' vencimento, Francisco 
de Paula Barrote, pelo ter requerido, 

—Juact ade temporária. X 
mente de infanteria n.º 8, Fulgêncio Raposo! Quin-. 
tanilha, q fim'do esperar “cabiinento. para “reforma, 
por ter sido julgado incápaz do serviço activo poln, 
junta, militar de saude, 

” — Batalhão de ençadores n.º 6-— Alfere: 
rês do regimento de infanteria n.º 17, Luiz 
Mesquita Carvalho. 

— Batalhão de caçadores n.º 9—Capitão da 2,º 
companhia, o, capitão do regimento de infanteria n.º 
8, conde te Avillez. 

— Regimento de infanteria n.º 8 — Capitão da 
companhia de deposito, o' capitão do infantoria, 
ves Augusto de Oliveira, qua regressou da provincia 
“Tenentes, os tenentes do regimento de 
infanteria n.º 11, José Pereira Henriques de Curvá- 
lho, é do tegliniehto do ihfniteria 1.º 18, Adolfo Por. 
veiraide Loureiro. 11 Pa 1 areçó 

» Regimento do infanteria n.º 18 Tenente, co ti 
nento do regimento de infunteria n,º 8, André Per. 
rão Barba Castello Brané 


“edalha dé D. Pedro e BD. tia- 


| 
s, o alfo- 
Pinto do 


8) 
ado o seguinte aviso, 
s para conhecimento 
E para 


acção. dani ella 
| TPassagelros do Brazil. — A bar. 


officiaes ácerca do estado agricola em varios! 
districtos : 

Leirinsl de maio. — Os fwyaes, ervilhaes, e as| 
senras de trigo e cevada estão poúco desenvolvidas 
pela secea que tem havido. As vinlias apresentam | 
por em quanto bom aspecto na vegetação, todavia 
estão aecomettidas de pulgão. Os pomares géralmen- 
te promettem abnndancia, à excepção de pecego 
li e damasco. Os olivaes teem bon apparen | 
ia. a ' 
Avéiro 2 de maio. — As searas dê trigo, cova- 
da e centeio, párte d'ellas teem seccuilo antes de se 
acharem eim perfeito desenvolvimento e maturação 
do grão: apenas dão signnes de fructificarem re- 
gulnimente as poncas, cujo solo 6 mais baixo, e tem 
sofitido por isso menos do intenso calor 6 fortes ven- 
tusius. Polo que respeita no millo, queixam-se os 
agricultores de não nascer um, de nascer tarde e 
malo outro, e em fim de resentir-se todo da falta 
de lentura das terras. As batatas promettem uma. 
tulheita inferior. Os vinhedos, olivaes, o pomares 
apresentam bom aspecto. 
“ Villa Real 2'de mai As searas de centeio, 
cevada e trigo, promettem escassa colhei i 
Hios toimporãos em alguas sitids tem bum “specto. 
A vegetação idos vinhedos boa, porém o oiilinin o- 
ineça à atucal-os, eos lavradores tratam “de com- 
bater 05 sous cfivitos com o enxofie, Os pontes 
teem bastante fructo. 

Bragança “de imaio, — A prolongada falta de 
chuvas tem deteriorado 3 sextas a puntô de julgar- 
se perdida a culheita nos concelhos chnmados — de 
terra quente, e será escassissima nos de — terra fria 
— se continnar a secea, Os prados naturaos estão 
quasi seccos, “e prometem psquena produeção de 
feno. As vinhas npresentam boin aspecto, mostram- 
do na nascença bastantes uvas, As arvores de fru- 
eta estão geralmente esperançosas. 

Evora 9 de maio. — As chuvas quo tem havido 
ha quatro dius, teem regado suflicientemonte as ter- 
ras, e por isso renoyou-so ngora'a espordnça, que 
se ia perdendo, de una melhor tbdção de cerenes 
ede fructos. As vinlins, pomares e olivaes teem bom 
aspecto. 

Castello Branco 15 de mnio — As' senras do 
trigo tomporio, de centeio o cevada promeitem umu 
produeção mediocro nas terras fresths *o baixas, e 
innito esenssa nas secens e altis, As do trigo tie- 
mez tomaram melhor aspecto com às potcus aguas 
plnvines do vieram ha poticos dias. As sementei- 
ras do imilho temporão e do linho foram bastante 
prejtdicadas com a falta de chuva “ Às vithas prin- 
cipiam em algumas localidades a apresentar sympfo 

do oidinim o a serem utrendas do pulgito. Os 
olivaes estão viçõsos. Os jomnres de'earoço pro- 
mettem abundancia de fruttas; os de espinho que 
estão já na florescencia mostram bom aspecto, n3- 
sim como tambem todo o urvoredo que produz bi- 
lote enstanha. Ha estncosz de hortaliças, e a co- 
Ibeita dos fenos deverá ser também inferior. 


Erohidade. —.(Do «Jornal, do Por- 
tor:)— A exe sor Di Mariana, da fre- 
gnezia de Fontellos, no Pezo da Regoa, pos 
sue alli, na rua de Medreivos. uma propried 
de, que, ha cerca de cem annos, anda  arten- 
dada à casa, commercial Croft .& C.3, esta! 
praça. O actual representante! da, casa Croft, | 
desejando proceder-a algumas obras na casa | 
alugada é sor.º D. Mariana, obtove licença da 
proprietaria, e meteu trabalhadores,, | 

OQ commissario do sur. Croft, na Regoa, 
mandou para esto fim desentulhar previamen- 
te algumas salas da propriedade referida, em 
que se achavam |ariuinados, muitos; moveis 
antiquissimos.. Dous «homens, encarvegados | 
d'este serviço, encontraram em um velho  ar-| 
mario, entremettido n/tum, muro, seto, cartu- 
chos de papel, contendo cento, e noventa 
tantas peças de oito milxéis cada uma,-e em 
ontro-lugar-da casa, especio, de falso, onco- 
berto por um anovel, deseubriram-un sym- 
ptuoso serviço de fina loiça da China, avaliado 
pelos entendidos em não menos de um conto 
deréis. Ivai ou 

Os dous honrados trabalhadores; manda- 
vam imediatamente. chamar 0 comissário 
da casa Crofte communicaram-lhe o succedi 
do, Este procuron a snr.* D. Mariana, pro- 
prietaria d'aquella casa, que nem ella nem 
sua familia habitava ha muitos annos, centre- 
gou-lhe integralmente a loiça e o ouro encon- 
trado. á bel 
A sur, D, Mariana, cujos appellidos igno- 
ramos, sendo;lhe. lembrado o dever de remu- 
nerar a honradez, dos individuos. primitivos 
possuidores, do seu tesouro, consentiu .em 
gratifical-os com a quantia de seis peças! ! 

A proprietaria da casa arrendada ao spr. 
Croft é senhora. de um avultadissimo patri- 
monio, Possam os dous pobres trabalhadores | 
que acabam de jo acrescentar, encontrar no 
applauso da sua consciencia nm. galardão su- 
perior 4 mesquinhissima gratificação, pecu-/ 
niavia com que foram, pagos da sua nobre 


ca «Monteiro 2.º» entrada no Tejo no, dia, 25 
duscorrente, procedente do Rio de Janeiro, 
conduziu para Lisbon os seguintos ipassa-| 
geiros': soolhis me da 

! Antonio; Teixeira, Caetano | 1 
gpessoa-de familia, João;Pereira da SilgaÃn 


drigues. | 
into do Mello, 


ra n Ê ." Ped] o 
são incunbida de “classificar o “direito á re] 


Paulo Pereira, soldado reformado n.º 49 adúido | 


dose do Canada. 


Bento sé Barreiro, João Soares, Rodrigo 
| Soares, ernardo Ferreira, Joaquim Men- » 


ar io José da Silva, Joio Marinha, 
João Marinha de Lemos, Antonio José, João 
ida Mota, José Antonio da Silva, Antonio de 
Souza Ferreira Gomes, Antonio Francisco 
dos Reis, J. Francisco Pereira Martins, Fran- 
cisco Antonio Alves Loureiro, José Ribeiro 
da Silva Guimarães com 2 pessoas de familia, 
José Maria da Costa, José Antonio Fariu Ri- 
beiro, José Victorino Alves, Antonio Rodri- 
gnes com 2 pessoas de familia, Francisco 
Gonçalves, Segundino Lourenço dos Santos, 
Antonio Luiz Ribeiro, Manoel Francisco Al- 
ves, João Ribeiro Ferreira, João Manoel Fer- 
nandes, Francisco Gonçalves, Luiz Barbosa, 
Herminio Peres, Joaquim José“ Pereira, An- 
tonio de Oliveira, José de Oliveira, Manoel 
Maria Pereira, Francisco do'Oliveira, Joa- 
quim de Oliveira, D. Rosa Moreira, Jacinto 
Antonio Valverde, Francisco Ascerisi com 3 
pessoas de familia. F 

Nauívagio do vapor anglo-sa- 
xomio. — Sobro esta grande eatastroplio ma- 
ritima, de'que'démos noticia na folha de 18 do 
corrente, achnmosna «Independencia belpair 
Os seguintes promenores : 

«O paquete « Anglo-Saxonio», do'qual'nmh 
despacho telegraphito de'G demais annuhciot 
onaufragio,perdeu-sea 27 de'abril, a 4milhas 
do cabo Race;no meio de nm espesso nevoeiro. 

Partindo de Liverpool a TG'de abril, com 
destino a Quebee, tinha a bordo 250 passagoi- 
ros e 84 homens de tripalação;ao todo 444 pes- 
sons. 

Lovava tambemas malas do: 


sEstados:Uni- 


No dia 27, ás4horas, 8 passageiros pude- 
ram abordar a'S. João da erra Nori! á 

Foram os que deram a primeirs noticia da 
entastrophe. 4 ) 

Disseramqueo navio bater contra tm rd- 

edo, que logo perderam de vista, e quo tim 

grande numero de passageiros tinha perecido. 

Os'vapores «Duuntless» “e «Bloodhound» . 
dirigiram-se logo para o cabo Race e é por gui 
intervenção que o telegrapho pôde expedir pa- 
a Now-York os promenores (lo naufragio. 

Sessenta e tresinaufragos consegiiramedei. 
xar o navio por meio de-cordas'e 24 totnarntii- 
lugar noibireo salva-vidas n.º. 

O «Dauntless» recolheu no mar 90, 


queti- 
nham embar: Em 


endo em ontros dois salva-vidas- 


Entro estes ultimos nanfingos cortam se 
[M. John Young, 'sua'mulher'e 7 filhos, é 0 1.º 
5.º engenheiro e othesor- 


e 4.º piloto, o 4.º 
teiro. 

“ Salvaram-se tarhbem 
ros, o cirurgião em ofhici 
ria. : E 

Nito'se'sabe de M. Burgess, commaniante 
do «Anglo-Saxonio»: "sto si 
Sete passageiros 'quo so Jariçaram n'tima 
jangada; ebem assim os que entraremhos sal- 
va-vidas n.º 4'e 6, não tinham appsrecido no 
tempo da expedigio do primeiro telegramma. 
O navio foi a pique umahora depois de ter 
batido e sóse lho via o mastro da mezeda. 
Muitos naufvagos agartaram-se ds Ivergis 
e fienram assim suspensos até que cai db 
tmastro'grande, e desappareceram antes do po- 
derem'ser soccorridos. He 
Eis a cifra-das perdas conhecidas: 
De 441 pessoas que estavam a bordo do 
«Anglo-Saxonio»,187 salvaram-seem taboas, 
barcos salva-vidas ou foram recolhidas pelb 
vapor «Dâuntless». 
Resta'conhecer a sorte de 257 meufragos: 
O «Anglo-Saxonio» era um propulsor de 
ferro inseripto como navio de 1.º classe nos re- 
gistros do Lloyd. º 
Tinha sido construido em 1855 em Dun- 
barton, . 
Esto vapor era de 1:764 toneladas, 
284 pés de comprido e 28 de largo. 
Ein inteiramente forrado de ferro, 

“A'mãchina era “vertical 6 tinha Geylina 
dros. | ' 

O «Anglo Saxonioe'tinha 
tias contra o incendio. » 


ais dous engenhei- 
ial inglez de artilhê- 


tinha 


grandes eoiánt 
i 


— — ease 
Movimento das cadeias da Rotação 
no dia 27 
ENTRARAM o 

Manoel de, Souza e José Pinto, arguidos 
de vadiagem. Jistão À disposição do juizo do- 
1.º districto criminal. dileh 

Jpsé Antonio Campos,e José Barboza, ar 
guidos de furto. Estão à disposição do juizo 
do-2:º -distrieto-eriminal, = 


+ SAHRAM À 
“Gabriel Tonhas, Joto Pilippe' Poreira, 
Braulio Pian Maçom, Foram remettidos para 

Hespanha por ordem, do consul. 


E Outside xi os 
DRIBUNARS 


Supremo Meibunál de Justiça 
Autos propostos para. a, sessão de 26 de maio 


JULGAMENTO SORDIRARIO À 
N.º 9:459 — Relator o conselheiro visconde de 


correntes, 
recorrida 
'ro e márido. 
CNS ASDI—R 
Portocarrer 


quiessão fnenóres. À 

Nº 9:816—Relatomo conselheiro Sequei 

to-Auitos cíveis da, xelação do Porto, exaranto 

Serafim de Amelia Gongalyes a qutros, recorrida 
e - 


Genoveva de Almeida. 
cosmniincrA q 
N:º4:508-<Relntor 0: conselheiro: Veltez- Cato 
deira— Autos crimes da relação-do! Ponto, 1.º xegon- 
rentes Domingos da Mutm seu filho, e ontros, 2.º ro- 
correntes D. Henriqueta Corréia da Silva da Encar- 
núção e marido. ' ' y 
Nºº (b/264— Relator o conselheiro VellesCaldei- 
ra-+Antos «erimes. da rolação do. Porto, recorrentes. 
Miguel Jeromymo dos Reis, Miguel Joaquim Nunes, 
o reli Antonio Domingues o Cálouro é outros, 
vecortillo o Ministelio publico. ! 
N.º 'D:648— Relator o .conselheiro visconde do 
Portocarrero— Autos. crimes da relação do Portó, re- 
corrente o ministerio pnúlico, recorridos Viceuto AL- 
ves do Miranda e sum mãi, 
agiy 
Relação do Porto 
sessão DE 27 DRMAIO 
DISTRIBUIÇÃO DE GAUSAS | 
Appelações civeis 
Antonio Soares de Abranthes — e, 


ue 
q 


Arganil. 


“Ama de Jesus —juiz Almeidn, estrivão Cabral. 
Gninurães. “Gaspar António dos Guimarães 
lia Roza del Araujo Costa e ma - 


Suzana e. D. Ve 
silo juia Gouveia, 
ei 


escrivão Sarmento, 


- Felgueiras. D. homazia das Dores Cunhã 
Osorio de Menezes, e filhos = é. o pndre Bemitrdp 
Pinto ida Vasconcellos e Trnihos- juiz: Oliveirave 


"porimpedimento, Aguilar, esexivão Silva; Pereira,, 

--. Porto... Domingos José d E a confra- 
ria do Santissimo Sacramento, da Victoria — juiz 
Aguilar, escrivão Albuquerque.” “9 Der 
p romafigo Varri spiggradóm vuly 

Penaficl., OM, a elnviato José Enstomo de 
Mendonça e outro—juiz Cerqueira, escriv 'abral, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSTONA DO” 
“PARA O DIA 8 DE JÚNHO “04,1 
Door obriAppellaçõesentimés; 01) º voiullio 
VillaRe 


!. 4 Manoel, R Ss da 
pool Men. alianonh Mortinofio Sopa Rig 


+ 0 outro, 


O M Pe. o rev. Jonquim Alves de 


“ Campos e ôntro. 
di Aggravos 
Anadia, “OM, Pe. o jniz de direito. 


CONUUNICADOS 


Snr. redactor 
“Tendo só agora conhecimento do que na «Voz 
da Liberdade» de 5 d'este mez se diz áceren da As- 
socinião do Monte-Pio Artista, e vendo com quanta 
juexsotidão é dito o facto é mal cabida a censura, 
rogo à V. dê lugar a estas poucas linhns , tendentes 
sxó a asclarecor o correspondente d'aquello jornal, já 
ue o seu informador, on por ignorancia ou por má 

dáço não fes E 

As dissidencias que honvo entre a direcção e so- 
cios tiveram origem da teima com que o sur. À. M., 
mestre funileito, quiz ser admittido socio contra o 
voto quasi unanimic de toda «mn associação, porque 
«esta não esqueceu ainda n guerra, insolencias € gros- 
“serias que, pela sua instituição, tal senhor lhe fez e 
dirigiu aos directores. Tanto é assim, que o corres- 
pondente da «Voz da Liberdades -o confessa por es- 
tas palavras : « Que elle (A. M.), recusndo a ins- 
erever-se socio, dissera por essa ocasião algumas 
phrases inconvertêntes e talvez mesmo ofensivas no 
caracter dos directores. » Em vista, pois, d'isto, não 
serei eu que, como;socio, responda, mas sim o a 
8.º do cap. 1.º dos estatutos que regem n associação : 
« O jinmoral, o indigno e o inimigo d'estas institui- 
ções, não póle ser recebido socio, seja qual for a sua! 
gerarclit » 

Não chamo immoral ao snr. A. M. longe de 
mim semelhante ideia, mas indigno -e inimigo da as- 
sociação sim ; dligosim, porque é a consequencia 
que deduzo d'aqueltas expressões e guerra. 

Um dos) pontos que mo interessa esclarecer no 
correspondente da «Voz da Liberdade», é que elio 
mais deve pesar, é que, sendo apresentado o reque- 
“imento do sur. A M. direção, cujos membros 
seram dez, foi regeitado socio por sete votos, tendo 
elle por si, em consequencia do snr. presidento se 
“abater de votar, só dons e não seis, como erradamente 
diz o correspondente. 

Esta decizibrda direeção era bastante, era de 
mais até para o nr. A. M, não insistir júmais em 
tuas pretenções. 

Ainda assim não desistiu; por seu teimoso gênio 
e por iustigação de alguns socios (poucos) póde con-| 
séguir que se reunisse a nssemblen goral, convencido 
de que seria certo o seu trinmpho, porém o desengono 
não se fez esperar muito, porque, passados “ulgumis 
dias, 08 socius, em numero de 89, pouco mais ou me- 
nos (maioria), votaram quasi tunnimemente contra | 
a ndimissão de tal sacio. Quem, em tão crescido nu- | 
mero, tem em seu favor só sete votos, colhe os louros 
“de uma completa efeliz victoria. 

Eis, no que deixo dito, o fneto tal qual se dea, e 
% correspondente dn «Voz da Liberdades póde ficar 
convencido de que foi mal informado, * | 

V., dando: publicidade. à estas: linhas, grande 
obsequio fará a um 


E Assignante, 
Lamego, 26 de, pe; do 1863. 
(101) , 


- EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 24 de maio, de Pariz 
«de 22, do Havre e Bruxellas de 20. 

Dizem as correspondencias de Pariz que, 
reconhecendo-se que a Russia nunca consen— 
tirán'um armistício que importará reconhecer 

“indirectamente à qualidade de belligerantes, 
aos polheos instirgentes, se fúlla n'um projecto, 
mixto da França, que consiste em obter, sem! 
convenção formal, um necordo tacito dos russos 
e polacos para stispenderem as hostilidades du- 

«rante o tompo necessario 4 diplomacia para a, 

“conelusão das negociações entaboladas entreas| 

«potencias. 

«Ao mesmo tempo qua so attribas ao go- 
verno francez esta transformação da ideia pri- 

itiva, áttribue-se uma posição inteiramente 
á parte nas negociações com a Inginterra e 

à Austria, para-preparar as, bases d'um ac- 

«cordo, recebendo como arbitro as propostas 

sos outros dous governos, para sê encarre- 
gar do tirar dellas o que julgar c achar 
realisavel. % 

- Não parece muito acreditavel'que os ga- 
binetes de Londres e Vienna se prestem a 
subordinar a sua iniciativa 4 da França. 

O que so deprehendo de tudo isto é que 
as negociações continuam cercadas de com- 

-pletaobsenridade. s 

=" Os insurgentes polacos fazem nica- 
mente guerra de guerrilhas, porém fazem-na 
em tantos pontos simultaneamente, multipli-. 
cando-a, estendendo-a e deslocando-a com tal | 

mapidez, que senão sabe que mais admirar, | 
sea impotencia da Russia para “vencer alguns 
pimhados de homens espalhados, se a força de | 


* [conte allimais de tres mil homens em campo, 


- | tectoras relativamente aos pontos submettidos 


“|mo ao anterior» 


egulares acemmiula- 
Art, cositas 

A insurreição rebentot na Volhynia em 

tres pontos ao mesmo tempo, e ainda que não 


tem toda a provincia em movimento e alcança 
até à Ukrania ! 

Que sitnação ao mesmo tempo inquietado- 
ra e inexplicavel! 

Continúa a erise em Borlin. 

O ministerio não quer dissolver a camara, 
sem que o rei prorbulgue uma nova lei cleito- 
ral, porém, o rei recusa recorrer a esto expe- 
diente. 

E, pois, provavel que a camara fique se- 
nhora da situação. 

Parece que sobrevisraim alguns novos obs- 
taculos para a solução da questão grega. 

A deputação grega que foi oferecer a co: 
roa ao principe Christiano, continua em Cope- 
nhague sem receber resposta. 

O principe Christiano não quer contrahir 
nenhum compromisso sem saber o que resol 
verão as conferencias das tres potencias pro- 


ao seu exame. 

A corte de Dinamarca fixou o dia 1.º de 
junho como ultimo praso que se reserva para 
fazer conhecer a sua resolução. 

A anarchia que reinaem Athenas nto é 
das menores dificuldades para a solução da 
crise, 


Despachos doxjornaes estrangeiros 


CRACOVIA 22. — Dombrowski derro- 
ton um corpo russo, proximo de Keizen. Ou-| 
tro corpo russo fui derrotado no mesmo dia, 
por Mystkowski e Pruezinski. 

A insurreição declarou-se no 'cireulo de 
Kaisinski e immediato. 

Uns mil estudantes de Hyjon' e Berdye- 
wase passaram para osinsnrgentes. Estes não 
oceultam o seu descontentamento pela lenti- 
dão e frieza diplomatica das nações que os, 
protegem, 

A sociedade de credito de Varsovia ne- 


lião de rublos, 

O imperador d'Anstria negou a Langie- 
witz a permissão de passar ao estrangeiro, 

MARSELHA 22. — A. Porta enviou á 
Russia uma nota em favor da Polonia. O novo 
ministerio de Athenas é presidido por M. Rou- 
fos. Pct 
Receia-se que aanarchia o derribe, co- 

a 

LONDRES 22. — Parece que os federaes 
cortaram as commnnicações do caminho: de, 
ferro entre Nickbargo e Richmond e entre 
Charleston e “Pullahoma. As noticias" do exer- 
cito de Hooker chegam até5. A lucta inter- 
rompeu-se por causa da. chuva que cahia a 
torrentes, À divisão Sedgwicle conseguiu pas- 
saro rio. Foram feridos gravemente os ge- 
nernea Stonewal Jacskon « Hill e morto Ran- 
son. 

A divisão Helktzelmam, composta de 
30:000 homens salin “de Washington para ir 
reforçar Hooker. O numevo dos prisionciros 6, 
inmenso. Considera-se o exercito fedaralem 
tio desastroso estado que lhe será imposivel 
em muito tefnpo intentar de novo a invasão 
da Virginia. 

PARIZ 22. — Pessoasbêm informadas asse- 
guram que em 60 departamentos: da França 
esti certa a eleição dos candidatos do governo. 
Nos outros 29 haverá lucta, porém o governo 
espera vencer em mais de metade «Pestes. 


mst 
Le-se no jornal inglez «Globe» 


A deputação iomenda pelo eméstingo celebrado 
nodia 28 de abril alrimo em Saint-James Hull, pela; 
Uniio do comercio, em favor da Polonia, dirigim-sel 
no dia 18 dv corrente a lord'Palmereton, que'a rece 
beu na bibliotheca-da camara dos communs. A de-| 
pntação companhacse do professor Beesly, presiden- 
tedo emectings, de M. Potter, secretario, ete. 

"Lord Palmerston respondeu ú deputação nos] 
seguintes termos: 
tei convo mai 


ou o governo um emprestimo deum mi-|y 


dos sentimentos da importante e numerosa classe 
que representa esta deputação. Sim, a generosa 
sympathia que manifestastes em favor da Polonin 
faz-vos a maior honra. 

A syimpnatbia que sentem os inglezes em favor 
das victimas da injustiça e deum mau governo é tão 
geral, que es torno quasi proverbial. Ni 
ção tem sido por tanto tempo “vietima da injustiça e 
da oppressio como o povo polaco. 

Pelo tratado de Vienna, a Rassia garantia uma 
Constituição á Polonia, e o imperador da Russia que 
então reinava deu-a, mas bem depressa a deisaran 
dormir, e não foi applicada. 4 Russia nanea -cum- 
priu, e nem hoje cumpre ainda os compromissos que 
contrahin. pe pa 

Assncio-me completamente ao sentimento geral 
manifestado x respeito da Polonia; mas a pazou a 
guerra, é isso uma questão grave quo requer uma 
madura deliberação, é não entrarei w'olla sem con- 
snltar 05 meus colegas no governo. Comtulo, se- 
nhores, ficai certos que lhes comunhicarei ns: opi- 
niões que tão bem me exposestes, e que farei tudo 
quanto de mim depender pela enusa da Polonia. 

Cremer: —Somos homens de acção, Mylord, 
e temos à convieção de que o nuica meio de ajadar 
os Policos é convidar a Rassia a que desista de 
seu actual proceitimento, é se ella não tesponder a 
esto convite, consteangel-a a isso, dosineando-a- 

Lor Palmerston (rindo-se):— Não posso com- 
prometter-me relativame ha que o gover- 
no da rainh julgue dever seguir definitivamente 
neste negocio. 

Deveis gaber, senhores, que o dever de um ho- 
mem de governo é dar 4 su opinião sobre o passado 
fallando do presente, mas não dizor nma palavra só 
do futuro. Tudo quanto posso dizer é que trangnit- 
tirei fielmente as opiniões da vossa importante de- 
putação, que tenho à satisfação de ter vista, nos mi- 
nistros meus colegas, de que seguramente ellas hão 
de dbter toda a consideração. 

A deputação retirou-se depois de ter agrade- 
eido a lord Palmerston a cortezia do seu acolhimen- 
to. A conferencia durou perto de uma hora. 


ente ra serenas 
PARTE CONHERTIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto del a 
20 de m coorte 1990205306 
Idem no dia 27, BAATLASTO 


21449 STTO 


Despachos de exporinção 
Maio 27 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Cumponeza, 
. G. Soares, 483,36 litros de vinho; D. J. L. da 
Silva, 2071,20 ditos de dito; J. C. Netto, 4 volumes 
diversos; A. M. de Parin Couto,.10) ancoretas com 
azeitonas; d. P. Gaimarães, 534,24 litros de vinho; 
3.3, P. Guimarães, 534,24 ditos de dito; J. G. Bra. 
ga, 1 barril el Inta com salpicões. 

IDEM.— Na barca Restauração, J. P. V. de 
Carvalho, 76,82 litros de vinho, 

IDEM.— Na barca Tamega, M. J Gónçalves 
Machado, 34 pacotes com cordovões; D. C. Souza 
Sampaio, 9 fardos de ditos; A. G. Nogueira, 50 sac- 
cos com: feijões, 10 barris com azeite 8 200 ancore- 
ras com azeitonas; J. A. da Cunha Porto, 72 bar- 
tis com sardinhas. 

PERNAMBUCO, -- No brizue 8. Manoel 1. 
J. F. aw Silva, 21 snceas com folha de louro; R, M 
da Costa e Souza, 2 caixas com linha, 

RIO GRANDE a barca Ourense, A. J. da 
| caixão com obra de prata; d J. 


a escuna Endreka, Clade & Baker, 
ros de vinho; PC. Guilherme, 4275,92 


os de dito. r 
TERRA NOVA—No. patacho Dante, HI. R. 
Tengo & 0.2, 3910,8 litros de vinho. 
IDEM. No brigue Peerless, EL. R. Pênge & C4, 
267,12 litros de vinho. 


Termos de carga 
-Maio 27 s 
LIVERPOOL — Vapor ihg: Frankfort, 549 
metr. cub., cap. Goft. 
LISBOA.—Vupor Lusitania, 350 ton. cap. Con- 


tente. 
- HAVRE— Patucho Ibeiin, 173 ton., enp. Quer. 
reiro. 
AVEIRO. —Hiato E' Segredo, 52 ton, mestre 
Ramizote. e 
SETUBAL (por Lisbon). — Hinto Primayera, 
62 ton , imestro Ferreira, 
E NEW-YORK,—Barca Goethe, 220 ton., cap. 
TuZ. 


Completa descarga 
Maio 29 


Camara dos corretores da praça commercial de Eisbea 


“Boletim dospreços corventes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro; acções de bancos 
e do curso dos, cambios na semana finda em 23 de maio de 1863 t 
418! i 4 


e de companhias 


fis ngiAo if 
Acções de bancos e companhias 


ET E TORTA 


E I | Ze F; 
(é E Número das [Valornominal|. Quantas : 
- - « que prefazem|. “de * “| heçõês esto |) ua |ulo custos ) 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES, atotalidade | endanma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo, pago 
docapital acção emittidas 
| Essas === — —— — — — 
4 DANGOS 4 T Z T T 
, De Portugal (titulos de cinco neções). = *16:000 5005000 | todas 5008000 | 5388000 | “5405000 |2.º semestre de 1862 
Commercial do Porto. vi 10:000 2003000 | 6:87 2008000 | «2063000 585000 |2.º semestre do 1862 
"Meteintil Portuense. pica 7.500 2004000 | todas 2008000 | 2685000 | 2702000 [1 semestre de 1862 
União do Porto... 20:00 100; o 1003000 |. 1153000 | | -.1183000 
à | 
5003000 | 5383000] 5403090 /Anno de 1862 
605000 | “1463000: “1503000 [Anno de 1869 => 
lá 508000 8105000 8123000 [Anno de 1861 
503000 1255000 03000 [Até 30 de junho de 1862 
2 602000 3000 505000 [Até 30 de junhotto 1869 
d 5 255000 263000 |Até 30 de junho de 1862 
qº 854000 87000 |Amo de 1452 
e F 624000 645000 |Amno de 1862 
eL; de 185000 | 193000 | Amo de 1856 
De A” odões de Xabregas. . .e c 2229000 2243000 | Amno de 1862 
De 1 unifícios do Arentollno,., 1005094 » 305000 | 
List uense de Iluminaçãoa Gaz 5OS000 » "semestre de 1352 
“Por tenso de Tluminação à Gaz. 505000 ” semestre de 1857 
“Idem Idem Beneficiáfias, ..... 502000 » 
*Conimbricenso de Tluminação à Gaz 25000: ” 1.º semestre do 1862 
Dos Comeu do Azambuja. ........ + 1505000 » 1º semestre, de 1854 
Unido Mercantil (iminimode jaro garantido 7 p 903000 |, 4:068 - jAté 31 de março de 1861 
Lnzitânin de Navegação n Vapor. k 5508000 | “todas 5508000 2.º semestre de 1852 
Dos Vapores do Tejo. . ã 3] 505000 2:020 503000 O |Annó de 1855 
De CarrungensOmuibus 1005000 400 1005000 525000 |Anno de 1861 
Do Chrrungins Lisbonen 105000 | — todas 102000 É 8,3500 |Anno de 1862 
De Papel de Alenquer á 1:000,8000. 49 1:000:5000 |- 1:0005000 Anno de 1861 
“Do Mimutenção Civil Z 1005000 todas 1005000 -8- "| 
Perseverança. Ê 2005000, 09 2008000 |. 2703000 Ann de 1861 
Messagerins é Malas-Pós c 505000.| + 1:044 105000 = 
Real dos Ciminhos'de Ferró Portuíguezes. ..... 905000 todes 903000 2º semestre de 1862 
Jdem, idem, obrigaçõ y juro de 3 por cento... 903000 » [2.º semestre de 1852 
Companhia de lanificios portusnezes. 1005000 » 1005000 | 
commponta do dnailigio) a 1 sms neapa e 
E apeis de credito publico Curso dos cnimbios . 
E FUNDOS PUBLICOS Praças * Praso Equivalencias - -/  Cambios 
Inscrifiçõos de nssentamento de 8 por cento (juro pago +) ) 30 dv. |Por 18000 réis, =| 55h 
bri té im do 1 omite de TB) o ur 49 1 | orago asilo mo) ANTE Bi 
E a TP 5 90 dy jo» 5 
eta gera emp aje 58 tp) ABA 100 did |» tres finnces BRO um 
s 3 md |» 13000 48 
( 4? ( 1854 E m do bé “168000 o 5 ARO á 
y | m. d |» treslivrhsnovas...| bo5 
“ N'TULOS DE DIVIDA PUBLICA. SEM JURO! 8 md |» umfórim.........|/— E 
ai y 5 m. E » ao fi aco 
: os de divida publica (antigos). 1 2 À 3 m.d. |» um ducado. A ERES 
tas azes. E) AN) 2 ao 8 dy. |» wpeso torto 5 
jitoa das tres operações ve» - ado» UE) nie 8 dy. |» um peso forte. 
apel-moeda.. ;20 E 8 dp OL, do 


Casa das sessões da 
Gavasgjri Do ci 


ca 


ma 
FAMILO QU 


. 


ra dos cor ores da praça commercial 
LF v 


| ed ho ea A dá q 
deLisbosem 28 de maio de-1863 — O sjndico,Fráncisco-de Pauta 
(Diario de Lisboa n.º 116 de 26 de maio de 1863) 


ETA NEIRO Barao Adanide 
AVEIRO. —Hiato Nova União. 


RIO 


Generos despachados para consumo 
Muio 26 
Assucar—15 enixns, 287 saccas e 23, barricas. 
Arroz—428 sacas. 
Melaço—1 barril. 
“Ticum—4 barricas e 2 snceas. 
“Oravo canellão—25 pncutes. 
Quina em easea—1 Darrica, 
Ourellos—1 fardo. 
Klem 27 
Assucar—5 caixas, 401 snceas e 44 barriens. 
Arroz— 130 saceas. 
Cufé—5 saceas e 9 bai 
Farinha de pau —10 
Duce—12 latinhas. 
Aguardente ingleza—7 pipas. 
Aguardento de canna—27 g 
Madeira —124 conçoeiras e 6 toroa. 


Generos despachados pela meza.da 
estiva ” 
Maio 26 
Enxofre em bento — 95 barricas. 
Espoletas — 3 caixas. 
Cebo — 14 volumes. 
Salitre — 20 enceos. 
Agur-raz — 5 barris. 
Garrafas — 18 gigos 
Cimento romano — 30 Barris. 
Couros salgados — 1 barril. 
Oleo de linhaça — 1 barr 
Pos de carvão — 2 barris. 
Correntes — 1. 
* Anchoras — 1, 
Milho — 4810 fanegas. 
Grão de bico — dt ditas. , 
Folha do Flandees — 10 caixas. 
Idem 21 
Muehinas —20 caixas. 
Oleo de linhaça—1 barril é 6 pipas. 
Campeche =2821 paus. 
Carbonato de chumbo —1 barril, 
Tintas—2 barris, 
Salitre saceos, 
Aduellas —15000 paus. 
Linho de finr— 127 fardos. 
Linho canhamo —30 fardos... 
Aguariente—S0 pipas. 
Verguinha—500 feixes, 


Movimonto dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Maio 97 a 

Litros 

DUSPACHADO- PARA DRFOSITO : 
Vinho. : G2287,00 
Aguarden .... «.  16482,00 

E ADO PARA CONSUMO 
Vinhomaduro .. 24159,08 
Dito verde no o DIDO BE 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

eeVinhos oscar cocoriih ooo 126822007 


Elab aid Ai det 
Praça de Lisboa 25 de maio 


Rendimento da alfandega grande da 


: Lisbosatéo din 23 de maio... + 210:1063503 
Tdem can QD. pais sie as cninçf> 6:1705697 
os 216:2775200 
Cotações omlciaen 
Inseripções d'assentamento, juro 
prgo até 31 de dezembro de 
186 481 u 48 3), 
Conpo: 481 à 48 3), 
Titulos de divi Ê 
tigos| ... Esto a0R 
“Titulos de-di í 2a 4 
Titulos de divida publica 
tres operações) k 192: mania 
Papel-moeda ... a 24 


Fundos estrangeiros | 
(Boletim telegraphico)- 
Bolsa de Madrid, em 25 de maio—Nião honve 
cotação. é”, , 
Bolsa de Pariz, em 25 de maio—3 por cento 
france 69,65— 4 "1/y dito 97. s 
Bolsa de Londres, em 
dos 82 7 092 1h. ' 
— —eomessemem 
Conselho geral dus alfandegas 
“mesurução n.º 99 


alfandegas : 


O conselho ger; 

Visto o recurso osto por Luiz Cardoso Pe 
reira áceren de uma porção de tessuris de jacdina- 
gem, procedentes do Favre no navio «Deslindr», e 
apresentadas a despacho na altindeza do Porto; 

Vistoo a tdos verificadores 

Visto o examo a que se proceder na amostra 
que acompanhou o recurso ; 

Visto o artigo 10º do decreto de-3 de novembro 


iderando que nas tesouras de que trata o 
artigo 1 pauta se não comprohehdem ns fe- 
souras de jurdinngem, que não podom ter outro liso, 
e por isso são instrumentos agronomicos, que teem 
um direito especial na pauta ; | 
Resolve : 
Artigo unico: As tesonras a -qns se refere o 
esente recueso levem pagar o-direito de Sréispor 
ilogramma, marcado no artigo 158º da pauta. 

Esta resolução fvi adoptada pelo conselho geral 
das alfandogas, em sessão de 21 de maio de 1863, es- 
tando presentes os vozaes—Silva Carneiro —Concei- 
vo, relator— Abreu —Prndesso da Silveira—Gonçal- 
ves— Rodrigues—ltibeiro de St, 

Está conforme. —Sebastião José Ribeiro de Sá. 


acer moer cce enem eee 
PASTE SAR 


Porto 22 de maio 
ENTRADAS 
“O VTAVRE, 5 dias +Pab 
raes, fazendas, a J. B de Onstro & Cm 
sAtiDAS 

AVEIRO. —Hlinte Novo Atrevido, mestre Mar- 
ques, lustro. Ê 

SETUBAL. — iate Bon Hora, mestre Batalha, 
encomnteidas,. - 4 NES 

FIGUEIRA Rasen Conceição Estrella, 'mos- 
tre Marçal, dito. - 


Li 


saem 28 
ks 1 nomas DA sanaã 
Fica fóra da ba 
Um hinto. x 
O vento é Li (brando) é o mar bom. 


Atiesta hora entrou a vapor fr. Ville de-Paris; 
esabiram : hintes reilo, Conceição Feliz, Ju- 
lio 3.º, e Senhora da Conceição, rasca Maria, 0.0 ca 


hique Perola do Vonga. 


— mea 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a poríonde Portugal 
ENTRADAS | 
19 de maio Em Dartmouth , o Lighssome, de Lis- 


don para St. Petersburgo, tom avaria 
na inastreação. ; 


16 ros Swansen, o Agenoria; deiAlyéira (2, 
vei " bati oi 
9 » , «Em Cadizy o Dess, Royalydo Porto. | 
E pru ARIDASS nxinh dz amu uol 
20 de, maio Do Havre, o Santa Cruz, para Lisboa: | 
18,» Do Falinoth, o vapor Victor, pafa Lis. 
t bon; 60). W., para o Port 
57» De Untaifi o Pride, Wi 
MS He Gezina Jantinas todos 
=.» + De Liverpool, o Jane & Mary, para a 
od Figueira em 19,0 Bertha, pra Lis 
on. . vb 2p 
— » a Clyde, o vapor Rebecca para Lis 
R on. ' o 
16,» De Naples 


o lugton Chaytor, para 
Moya Ra OLD aca 


: 15 vb. = 
“0 LONDRES, 20 vde maio “Carrega pára Lib 
hoais, Encantados e Segredo; e para o Pyrto: Agnis, 
Fatuus, Onwardo Tamega. 


à de maio —Consolida- |, 


ho ATerta”, enp; Mo- 


TURRICAÕES TIERARIAS 
OS MISERAVEIS. 


“Momiance por Victor Elugo 


Acham-se impressas a 82, 2%, 8a 6.42 fo- 
lhas do 10.º volume, preço 20 réis endn uma. 


ANNÚNCIOS 


e NTINÚA 0 leilão de fa- 
Po a] 

o zendes, na duntina, rua 

dos Inglezes n.º 74, &manhã e no dia se 

guinto 30 do corrente, (1842) 


AM 7 a 
Arrematação 

Mo dia segunda feira 1.º de junho, pe- 
las 10 horas da manhã, na administr 
ção do 1.º bairro, se há-de proceder ú ar- 
rematrção de 8 sacços de algodão, ofiere- 
cidos por João Manoel Fernandes Feitosa, 
para ajuda da sôpa econoinica dada aos ope- 

rarios fabricantes sem-trabalho. 


Arrematação de armazens em Villa 
Nova de Gaya 

M odia 8 de junho, immediato, pelo meio 
dia, na casa das audiencias do tribunal 

do Commercio, d'esta cidade, se tom de ar- 
rematar 3 cumes de armazenssitos nolargo 
do Chauúpello n.º 41e 13, freguezia de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya. Estes arma- 
zens podem comportar 820 pipas, tem boa ta- 
noaria,agua de bica, e estão lonvados na 
quantia de rs. 1:5008009, como melhor cons- 
ta dos autos de fallencia de José Antonio Ma- 
chado Ferreira e Machados & C.º, à quem 
pertencem e do que é escrivão Silva Lessa. 
(BAI) 


CURSO NOCTURNO 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 
9, Praça da Batalha, dis 6 ds 9 horas 
da noute 
o individuos que desejarem ter um com- 
pleto conhecimento da escripluração” 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas principaes casas de commercio, o pa- 
derão obter facilmente no curto espaço de 
tres mezes, ficando depois habilitados a to- 
marem a seu cargo a escripturação de qual» 
quer casa commercial de pri 
| Para a admissão n'este curso, é indis- 
pensavel 
1.º Ter um perfeito conhecimento. das 
quitro nperuções arithemeticas, 
2º Escrever correctamente. 


| 


Ei “(887 
Stcarina das melhores fabricas de 
Alemanha, múito bone barata 


AV BNDE-SEno armazem de musica epianos 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pe- 
dro n,º 14, : 
= De 1.º qualidade — maços de 4,5 0 6 
vellas a 220 réis cada um. Do 2.º qualida- 
de— maços de 4, 5, «6 vellas a 200 réis 
cada um. | 
AS pessoas que comprarem mais do que 
um caixão de 25 maços terão o abatimen- 
to de 3 por cento so preço acima marcado, 
(18387 


A tua das Flores n.º 79, vende-sê mas- 
sas italianas do diversas qualidades, as- 
sim como de Lisboa de 1,º qualidade, man- 
teiga ingleza, nova, à 8700 kil. que cor- 
cresponde a 400 réis o arratel, e por barris 
tem, abrtimento 1843) 


Nolargo dos Loyos n.º| 
ide tá 


RB BBEU-SE lindos serviços de eleciro- 
filate paracchá, ditos de britania, ban- 
dejas do muitos lindos gostos é feitios, pen- 
tes'dourados e muitos outros objectos. Pre- 
ço muito commodo. (1844) 


" CASA FELIZ | 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 E 39 


RÉIS 15:0004000 


JoAQuiM José Teixeira Cardozo tem 4 
venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautelas de 500, 250 e 130 réis. | 
A extracção terá Ingar no dia 30 de maio. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se 
ja feita, e remette a lista aos seus freguczes. 
q ; “ (1689) 
Winta typographica ingleza 
a a 25D por arraíel À 
PENDE SE em latas de 5, 10,20 é SDar- 
“rateis, na praça de D. Pedro n:º 95. 
(223) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores | 


IGUEIREDO & Irmão, mudaram este de-, 
posito de Bellomonte n.º 42, pará a-Re- 
boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 422: 
(610) 


F 


Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NÁVIOS 
MEMDEMS 


aa rua dos (nglezes n.º 45. 
(693) | 
Carvão para ferreiros 
Nº primero carvociro 4 entrada da rua 
. do S. Nicolnu n.º 22 a 25 encontra-se 
carvão para ferreiros de superior qualida- 
de, queracaba de racober, a preço rasouvel. 
Vende asretalho e por: pipa. | 
Ú (1817), 

TaaT 


TO FLOR DE ENXOFRE 


Toddy Archer & Souza, na Robolei- 
ra noº/47, continuam. a vendel-o, “a 
entregar aqui, no Salgneiral ou-no caes, 
do Pinhão (e garantem. a sia “qualidade | 
como o mais superior enxofre da fabrica, 


Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


“PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


ALMADA N.º 14 


por LINO Ribeiro Barbosa, & Filho 
vendem lior de enxofre de superior 
qualidade a preços rasoaveis. 


(us) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 


BRANDRARIS 
1.3 QUALIDADE 


Ut de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o sar. Muximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regoa. 

) (526) 


FLOR DEENMOFRE 


(E EM PEDRA) 
BRAN DRAMS 


OUTROS FABRICANTES * 
Deposito de enxofrado- 


res irancezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(828) 


Enxoire de superior qualidade, em 
pedra o cm for 


BRANDELARES 


ENDE Manoel fosé Monteiro Guimarães, 
-W. largosda Feira de S. Bento n.º 29. 
j (539) 


FLORDE ENKOFRE 


BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. João n.º M, 
por precos commudos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


D. CH Mathias Fenerhecrd Junior É €.º, 
* Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 
e de ontros, por: preços commodos 


(791) 


FLOR DE ENXOFRE 


DE 


BRANDRARNS 


dit QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Manoci Francisco de Araujo 


Largo de 8. Domingos, 50 
(13H) 


Gaz liquido de 1º quali- 
dade a 85 réis 


LARGO DES. DOMINGOS N.º 54 
: (1812) 
(ua liquido o mais purificado a 
no 00 TÉIS 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 
A-90-RHIS O QUARTINHO 
- Vende-se na loja de Romão Soa- 
res, rua dos Inglezes n.º 44, 


aum 


(1415) 
Para vender 


a TM carrinho movo inglez de h 
É rodas, muito elegante, preço 
o comodo. 
“Rua de Santo Antonio, ABL. 

(ITO) 


Tubos bitmniinisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
*> despejo, tie, 


STES tubos teem sido ompregados em va- 
rias quintas e casas d'esta: cidade com 

o mais feliz resultado, sendo preferivel. 
aos de Jerro em durabilidade e Daratezas 
Deposito rua: das Congostas'n.? 28 — Porta. 
! (1682) 


Venda de predio 


à ha na uma boa casa de 4 endares e 
linda agua furtada, sita na ruado Al 
meila (antiga rua das Hortas) com Jos n.º 
98 a 102, a qualtem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 7200, domi- 
mio 20—4. 

Quem-a pretender póde tractar do sem 
ajuste com Pilippe-José de Almeida, na rua 
de Gedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa.n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
mia casa para se ver. (1563) 


INDBM-SE duas xiças moradas 

= deonsas mn. 9 614,5 e 7, si 

tas na rua de SJoko Novo, dir 

zimas a Deus, mito bemiconstruidas, gram- 

des commodos e lindas vistas. Tracta-se na 
rua Formoza n.º 154. (1592) 


"Venda de casas 
pa ENDE-SE uma propriodade na 
RA rua dá. Alfandega n.º 7, 96 
11, com excelentes commodos pa- 
ra uma casa / de commeêncio fbabiinciond 
n.º 13. 


de Brandrams. (114) 


foggilia. Palla-se no cosp immédiata 
o (448) 


, . “ 
A” caridade publica 
O0ÃO Eduardo Alves Guimarães recom- 
menda 4 caridade publica Antonio Nu- 
nes, morador na rua da Alegria, em uma 
ilha, casa n.º 1, que sem poder obter me- 
lhoras na sua prolongada molestia vê-se 
privado de ganhar meios para sustentar-se 
e a sun mulher, ambos de ayançada idade; 
bem como Felicidade Maria, viuva, na rua do 
Sol n.º 23,em uma ilha, casa n.º 21 ,que, em 
consequencia de molestias nos olhos e bra- 
cos, se vê em penosas circumstancias. 


«ANTÓNIO Domingos de 
Oliveira Gama e An- 
tonio Maria Fernandes 
Pereira, tendo agrade- 
a cido ás pessoas que se 
dignaram assistir aos oficios de sepultura 
por alma de seu presado pai e sogro osnr. 
Domingos Agostinho de Oliveira Gama, na 
nonte do dia 5 do corrente, na capella dos 
Terceiros de S. Francisco, e podendo acon- 
tecer o terem deixado de cumprir com cste 
dever para com muitas outras que lhes fi- 
zeram a mesma honra, por não terem nota 
de todos os ill.mºS e exc.MS snrs. que as- 
sistiram áquelle acto, o fazem por este meio, 
protestando-lhes sun gratidão e pedindo- 
lhes desculpa d'esta involuntoria falta. 

(1778) 


BANCO UNIÃO 


OR ordem do exc."º sor. presidente da 

assemblea geral, ha-de esta reunir-se, 
no edificio da Bolsa, no dia 6 de junho 
proximo, ao meio dia, para tomar em con: 
sideração os assumptos mencionados na car- 
ta convocatoria. 

Porto, 28 de maio de 1863 

Augusto C. Messeder, 
Secretario. 


É 835) 
Banco Commercial do 
Porto 


STANDO promptas as novas acções po= 

dem os snrs. accionistas mandar ao Dan- 
eo as antigas e os lilulos provisorios que 
representam as da ultima omissão, para se- 
rem devidamente trocadas. 

Porto, 22 de maio de 1863. 


, 22 


(1797) 
Leilão de predio 


No bazar — Centro Commercial 
RUA DE CEDOFEITA N.º 238 
PROPRIETARIO 
Antonio Ribeiro de Figueiredo Pessoa 


AQ HEBADO 30 do corrente mez de maio, 
pelas 10 horas da manhã, haverá leilão, 
no local acima mencionado, de uma-mo- 
rada de casas sita em Massarelos, com fun- 
dos para a rua de Cima do Bicalho, n.º 
45, constando de tros andares, mirante, 
quintal e agua de bica — paga de pensão 
50 réis por anno ao rev, cabido de Cedo- 

* Seita e tem rendido 25 moedas. 
Os titulos existem no mesmo bazar. 


(1832) 
LEILÃO 


O dia 1 de junho, pelas 2 e meia 

horas da tarde, na rua do Campo Bel- 
lo n.º 433 (Lordello, quinta do snr. Rus- 
sell) haver4 leilão de uma linda e nova car- 
ruagem (Vietorta Park Phaeton) ingleza, um 
Dog-cart, outro de-vime, bons e novos ar- 
reios pata os mesmos, uma excellente o 
muito linda egua de 4 annos, ingleza, de 
puro sangue e muito mansa, propria para 
uma senhora, ontra e um cavallo para car- 
ro ou sella, ama porção de sellins para ho- 
mem ou senhora andar a cavallo, etc, etc. 


(1815) 


O dia 3 de junho proximo, pe- 
las 9 horas da manhã, na pra- 
ca das arrematações, sita na rua do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder à ar- 
rematação dos bens de raiz seguintes: — 
Na comarca do Porto, concelho da Maia, fre- 
guezia de Barreiros, lugar do Outeiro ou 
Braudalhaes, uma propriedade de casas so- 
bradada, com loja e cerca de terra lavradia, 
poço, ramada e mais pertenças. avaliada li- 
vre do reparos e cultura em 2008000 réis, 
da natureza allodial. —- Um fôro annual de 
4 alqueires de milho, que paga Joaquim 
José Moreira é mulher Anna Rosa, avaliado 
24000 réis. — Outro fdro annual do 5 
alqueires de milho, que paga Joaquim José 
Ferreira Pedegral é mulher Maria Antonia, 
avaliado em 408000 réis, isto por execução 
que pelo juizo da 3.º vara e cartorio do es- 
rivão Silva Guimarães promove José dos 
Santos Moreira contra Joho da Silva Aze- 
nha e sua mãi. Escrivão da praça Lima. 
(1833) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 


tor LA' MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, etc. 
Consultas em sua casa 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 


do secreto e seguro a todas as partes do 


mundo. 
A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 


todos os dias. As 


| M. 3. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


“305 — Rua de Santa Catharina — 305 


QUIRORA estabelecido no Brazil, acaba 
de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
ondese propõe fazer todas as operações da 
sua arte. á 

As dentaduras artificines são feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra pelo annunciante,. 

Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
os dias uteis, desde as 1l horas da manhã 
até ás 2 da tarde. 


(1455) 


João Sarramayou 
PEDICURO FRANCEZ 


RUA DE SANTA CATUARINA N.º 32, 2.º 
ANDAR 


XTRAHE sem a menor dificuldade to 

dos cs callos, olhos de perdiz, etc, por 
meio de um preparativo chimico em virtu- 
de do qual em poucos momentos o apera- 
do tem o gosto de ver os callos extrahidos 
sem a menor dôr. 5 

Vai ás casas particulares quando fôr cha 
mado, e 05 seus preços são os mais com- 
modos possiveis. (1814) 


d. B. G. OLIVEIRA 
92, Hanover Square, Londres 
J B..G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1861, tendo tomado uma 
bella casa em Ianovor Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos-e mais viajantes que 
visitem esta capital, Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as comodidades e altenções pro- 


prias de tal estabelecimento em sua posição. 
(546) 


- Aluga-se desde 0 S. Miguel a 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º Ja 5, com hoa cocheira é 
cavalharica. Póde ver-se desde as 
Hi horas até às à da tarde. 


(1602) 


RUCA quatro arma- 
zens no sitio de Reimiro, 


em Villa Nova de Gaya, sendo usa de 800 
pipas, outro de 700, outro «de 300 e outro 
de 200. Falla-se em Villa Nova de Gaya, 
na rua de Baixo, com o mestre carpinteiro 
Lopes, e na cidade na rua das Taipas n.º 


25 (811) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e Coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se € vendem-se at: 
ções dos bancos. 


(610) 


Deposito de massas de 
Coimbra - 


LARANJAL N.º 20 . 
(1630) 


CALDAS 


Rua das Flores nº 45 a 54 


ONVIDA o mundo elegante a visitar o 

seu estabelecimento ao qual chegaram 
diferentes artigos da mais alta novidade : 

Chapéus de verão para senhora. 

Capas e puletors de glacé preto. 

Capas e paletois de casemivas de côr. 

Paletots para homem em varios feitios. 

E casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e todus as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os movos mudélos francezes. 

4 (1345) 


O estabelecimento de fato feito na rua 
de Ferreira Borges n.º 1a 7 ha um 
grande sortimento de fazendas modernas da 
estação que se vendem : córtes de calça de 
cazemira a 24500, 38000 e 49500 réis, e 
cazemiras a 18600 para vestidos inteiros e 

copas de senhoras. 
(1813) 


FATO FEITO 


PR preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as endas e fato 
feito, o estabelecimento da Praça de D. Pe- 
dro n.º 25. (1758) 


Attenção 


A rua de Santo Antonio n.º8 16 a 20 

acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonels para 
erianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 
Pedro V e á Luiz ], para meninos de 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para bomens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza para homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e de côres. 
(1816). 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber ao mundo olegante que os 
apreciados objectos de sua manutactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfamarias. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadus 


J. GOSNELL & C. Perfumes do Jochey Club, 
J; GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.» Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 


enço. 
“j. GOSNELL & Cº Pomada da nobreza — 

Oleo dourado — Moellina-—Banha de urso, ete, para 

os cabellos. E 

J. GOSNELL & (. Pate de cerejas para os | 


dentes. 

GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
idace, aperfeiçondo com o sumo de 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, cte: 

J. GOSNELL & C.º Poz das Oduliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. | 

J. GOSNELL & C.º Tríchosaron (Escovas pa-, 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes 6 para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes c de bom gôsto para 
o toileite. (2081) 


F, S. CLEAVERS 

PREMIADOS COM MEDALHA 

SABÃO E PERPUMARIAS INGLES, 
TOILEITE 

S. CLEAVERS — 


miado com medal 
P. 8. CLEAVERS — 
cerine, flor de sabugueiro, 


S PARA 


Donctes no Mel — pre | 


nbonefes puros de Gly- 


Vinho moscatel de Se- 
tubal 


A mais superior qualidade, preparado por 

J. M. da Fonseca e premiado na 1.º 
classe nas exposições de Londres e Pariz, 

Continta a vendet-se no seu doposito, na 
rua da Liberdade n.º 23, em caixas de 12 
garrafas, a preços moderados. 

Do mesmo vinho por garrafa vende-se 
a 700 réis na confeitaria da rua das Taipas 
28 e 30. (1884) 


AGUARDENTE 


De Menzies, Bernard & Craig 


A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 

* previne todos os snes, compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confisr 
as suas ordens. (3568) 


Aguardente de vinho de Valencia 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4 
(3963) 


Oleo de figados de bacalhau ferru- 
ginoso 


STA preparação pharmaceutica já co- 

.nhecida e empregada por muitos facul- 
talivos e com a qual Leem obtido excellen- 
tes resultados no tractamento da phthisica, 
escrofulas e nas doenças em que a nutrição 
é difliciente, prepara-se e vende-se em Lis- 
boa na pharmacia Durão, acs Martyres n.º 
90. (1767) 


BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para TomErTE. 

F. 8. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
evescença do cabello. 

— Pomada preclosa de Re. 

— Pomada de oleo de Cas 

— Creme nutritivo: 

F.S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito aliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
ctos de ToiLETTE 

MANUFACTURA — 23 E 93 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 

N. B. — Vendem-se cm todas as perfumarias e 

tabelleireiros. (247) 


Relojoaria em Lamego 


ANOEL “Antonio da Rocha acaba de 

abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
“Despacho n.º 82,um estabelecimento, aonde 
vende e concerta relogios pelo mais com- 
modo preço, garantindo as suas obras. 


(1357), 


Jorge A. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 
per para vender garrafas de um emeio 

quartilho, flor de engofre, tijolos ingle- 
ses, refractarios e para limpar facas e um 


contador de gaz para 300 lumes. 
(1600) 


T. M. Montenegro recebeu bom sor- 
las e papeis para salas. 
A rua dos Caldeireiros n.º 
derno, com todos os seus pertences. 


Rua de D. Maria II, 30 
* timento de transparentes para janel- 
MK N 225, vende-se um bilhar 
(1350) 


de numerosas estampas e exemplos, vende- 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 


— Lisboa. (249) 


Oleo de peixe para ga- 
lagala 


E superior qualidade a 38500 réis o al- 
mude. 


D 


PROXIMO AOS LOYNS 
(1713) 
novo, lodo de mogno, dos pequenos, mo- 
— TDRECISA-SE comprar moITo na- 


Uma infamia 
ALUMNIADOR anonymo! OF. já o sabe, 


C 


dade o que dizes. y 


Besos 
(1830) 


Manoel Vieira Borges abriu 0 
seu novo estabelecimento de armá- 


dor, na rua da Fabrica n.º 48 
(1372) 


e eu mais larde te mostrarei se é ver- 


Borras do mesmo peixe para surrado- 
ves de couros a 300 réis por almude. 
No caes da Ribeira n.º:30. 
(1790) 


RATO um carro de vime, jun- 
co oude pau, para ser puchado 
por um só cavallo. 

Tambem se precisa do cavallo, porém de 
mediana estatura. 

Quem tiver para vender am bas as cousas 
ou uma só deixe o seu nomo e morada no 
escriptorio deste jornal para ser procurado, 

(1809) 


Nº armazem.de modas da 
praça de D. Pedro n.º 143 


ha um escolhido sortimento de chapéus 
pura senhora. (1831) 


Rua de D.Maria II, 80 


UE um piano para 
estudo muito barato. 
(1114). 


UEM pretender comprar um 
coupé, um caleche e seus com- 

T petentes arreios, das 9 «is 3 ho- 
vas da tarde os póde ver e ajustar na rua 


de S. Luiz n.º 54. (1789) 
ENDE-SE um bello carro 
de verga, novo, de 2ro- 


dss, eixos, e molas inglezas. Rua das Flo- 
res n.º 47, (1530) 


» EFigado fresco de BBacalhão di 
(contra as affceçõe phaticas, à za do! 
pigens, 03 tumores glandulartos, 05 rheumatismos € à debilidade orgunico cm] 
exeitou a cupidez de pessoas pouco escrupulosas em França, Inglaterra 
no na Turquia, us ques vendem axeite falsificado em Praseos triangud 
ender que esse' azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que. o 
tido pelo todo dos signacs seguintes : - 


“A fama do Ascite 


laves, dan 
seu azeite 


3 


1o O azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; Ha É 
2» Elle só se vende em frascos (iiangulares embutidos com o nome Iogg' 
e C+, conforme 6 modelo aqui junto ; - ; 


O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 
subre fundo violete os nomes Paris-I/0gg que cobrem todo o fundo do rotulo; 


a rotulo é reves- | Pag similo das duas assigraluras que derem achar-so sobro es Notulos.) 
ura Hogg e Cº, 


fia 
tido da ussi 
e dade 
chefe! 


Em casa de BEGGG, pharmaceutico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 


E NAS BOAS PRARMACIAS. 
pq 5 


(267) 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


Agua maravilhosa para tingir cabellos 


EM pretende o abaixo assignado apresentar no publico uma agua maravilhosa, que torne a dar-nos 
abellos a sua cor natural sem os lavar nem tingir, porque em primeiro lugar pensa que em boa hy 
giehe convem laval-os de vez em quando, c em segundo todas as suppostas aguas maravilhosas para res- 
fituir aos cabellos a cor natural não deixam de ser verdadeiras tinturas, cómento menos carregadas de vi 
tudes activas: estas tinturas produzem seus effeitos com mais lentidão, e a maior parto d'ellas teem o de- 
feito de fuzer esperar indefinidamente um resultado qualquer. Com as outras tinturas conhecidas é preciso 
ar dous ou t idros e entregar-se a certos preparos aborrecidos e numerosos, deixando sempre a 
quanto á cor, por isso que vemos entro nós algumas pessons com os cabellos azulados, roxos, es- 
inhados e is vezes até com todas as cores do arco iris ! Preoecupado com todos estes inconvenientes, 
oftereço no publico uma tintura facil c inteiramente inofensiva, com a qual se obterá os melhores resul- 
tados. D'esta tintura basta servir-se de um só vidro e de uma só escova, e os effcitos não se farão esperar, 
visto que ella os produz quasi que instantancamente. Um só vidro empregado com cuidado póde servir por 
ito tempo, visto como, obtida uma vez a cor, Cindelevel; basta gastar-se muito pouco e sómente duas 
vezes por mez, a fim de dar a cor is raizes. Recommendo tambem ao publico a minha agua Dalmate para 
fazer crescer infallivelmente os cabelos e à barba, de 15 2 30 dias aparecem os cabellos, e nos casos imais 
rebeldes depois de 2 meze: 

Suecessos infalliveis e incontestaveis. 

Quinze amos de suecesso na Anstria, Italia, Turquia, Valnchia, ete. 

Esta agua, de um perfume agradavel, de emprego facil, se recommenda especialmente contra todas 
as molestias dos cabellos, e impede à quéda em menos de 24 horas, 

Cada vidro vai acompanhado de um prospecto em seis idiomas. 

P. LE n, chimico, á rua da Magdalena n.º 2 e 4, em Pariz. 

Deposito geralem Portugal pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 
— Porte. (437) 


“TONICO REGENERADOR 


TO 


NICO R 


XAROPE 


DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRESIA UNR e €?, piarmaceuticos de S. A. I. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. k 
Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 


Ha muito que os medicos deseja ão ardentemente à reunião destes dous medicamentos, € todavia, apezar dos 
fort 


maiores ia medica, nem os quimicos os mais distincios o poderão conseguir até aqui; 
se Noje associadas estas duas poderosas subsiancias, a quina, 


'o, à bazo de nosso sangue, é conseguintemente 0 reparador dos 


forças e da saude alterada ou perdida. “ 

As molestias côntra as quaes 0 Xarope tonico regenerador se tem mostrado muito eficaz 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, flóres bra 
truações dificeis, o Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestias syphiliticas. 

Ha apenis um anno que o Xarope de quina e de ferro foi aplicado nos hospitaes de Paris, e é elle hoje 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos. 

O pros; ecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e professores da 
faculdade que attestão que este precicso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e é 0 recons- 
fiuinte da economia animal, indispensavel ás pessõas que habitão ps paizes quentes, como preservativo dus 
epidemias. q 

Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grimault e cs, rua de la Feuillade, 7; no 
Porto, na pharmacia do Sir Miguel-José de Souza-Ferrelra, € bem assim nas principaes pharmacius do 
Brazil c de Portugal, 


TES) 


DESEJAES TER CABELLOS?! 


Agua Balmate para impedir prompta e infatlivelmente a quéda dos 
«cabello e para os fazer renascer 


EQUE aagua naravara impodo a quéda dos cabello eos fiz infallivelmente renascer & um fucto incon- 
e testmê1, e do qual munerosas pessoas não podem duvidar; mas seria um grave erro pensar-se que a 
18Ba maroto fiz renascer cabelos ou pêllos onde a natureza não os consinta, À agum DALMATE, composta 
dê substancias aromatieas c estimulantes, vivifica os bulhos dos cabelos ou dos péllos, que fienrão em es- 
tado ocenlto em consequencia de molestias ou de disposições naturaes, O uso d'esta agua é constantemen- 
te seguido de um augmento consideravel da cabelleira. — - 

Que a agua parar fi cer os cabelos mesmo nas cabeças calvas é um facto cortissimo, mas 
não é razão para acredlitar-se que uma pessoa de 80 annos possa obter uma cabelleira maguifiea, tendo 
perdido os cabelos nos 20 ou 30 annos de idade, com o uso d'esta agua: bem longe do churlatanismo, digo 
v verdade, e só a verdade 

Jm homem de 70 a 80 annos, ealvo desde os 20 ou 30 annos, poderá possuir cabelos empregando a 
agua parxare ? À isto responderoi — sim ! poróm om pequena quantidade, porque tendo este homem 
perdido o enbollo ha muitos aunos, funceiona m'elle um corto trabalho de natureza a modificar completa- 
mente o conto eabeltudo, e que destruiu quasi todos os bulbos dos cabellos: a agua naratars púde sómente 

ivificay, e não erinvs'por 180 0 velho póde conseguir cabellos em todos os lugares onde os bulbos não es- 
tiverem de todo destruidos, Aconselho o uso da agua paiatare a todas As pessons que sofitam quéda de ca- 
bellos, ás quacs affianço uma enra radical, ú vista dos successos obtidos ha mais de 1 annos. 

Muitas pessons entre: nós existem sem sobrancelhas; a ellas tambem direi: — emprogai a agua 
DaLNATE, que ém menos de um imez possuireis sobrancelhas magnifica. À agua pataare desafin a mais 
eserupulosa analyse, é estimulante, vivificante e inteiramente inofensiva, o que provareia quem du- 
vidar. 


p. xe pescneun, chimico, rua da Magdalena n.º 2 o 4,em Pariz, + 
Deposito geral em Portugal pharmacia de Miguel José do Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 
— Porto, (488) 


PURGANTE TRADICIONAL DAS FAMILHAS, 


MEDICINA PRETA BJ SEIS CAPSULAS OVIFORMES 


PREPARADO POR 


S.-P. LAROZE 


Quimico, Pharmacentico da escola superior de Paris, 


Sua superioridade o tem tornado universal, e o faz buscar como o purgante mais suave, soguro e E 
É) facil le tomarso, mesmo sendo junto a comida, e sem mudar de regimen. Durga brandamento, nunca 

proiluz colicas e é preferivel aos purgantes salinos, quo occusionao somente evacuaços aquosas, e 
sobrotudo aos purgantes draslicos, porgue ello nunca irrita. Segundo à opiniao dos médicos; é pró 
Rj cioso como meio. laxativo, purgante depurativo e purgante dérivativo. 

A DOSE, É FRANC. 
Em todas as cidades, em caza dos pharmaceuticos dépositarios, e pa pharmacia LAROZE, 
rue Nouve-des-Petils-Chaaps, 26, em Paris. 
Expediçucs : em caza de J.-P, Lanoze, rue de la Fontaine Molitre, 39 bis. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainha 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


STES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 

inglezes acham-se á vénda na rua de Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
grande brevidade qualquer encommenda. - ê 

O mestre trolha José Alonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 


os encommendar. 
* Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 


A rua das Flores n.º 47, 
vendem -se capas de se» 


nhora, claras, de 44500 a 65000 réis. 
(1573) 


- ARNURCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


Liverpool 


O vapor inglez— 
FRANKPORT, — c: 
pitão O. W. Gol, sal 
rá 64 feira 29 do cor- 
vente, às 10 horas da 


manhá 

Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, & 

| quem so deve divigir quem quizer enrregar ou ir 

e passagem, assim como ao snr. Carloy Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 

(1752) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir par ostes dias por ter o 
seu enregamento prompto. 

Recebe alguns passageiros para os 
quaes tém excellentes commodos c bom tracta- 
mento. / 

1 Tracta-se com Luiz Pereira Ferroin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 


Precisa-se de um snw, cirurgião. 


O vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante Hem:y W. Lloyd, 
sahirá no dia 10 de 
é junho proximo 
Para carga e passageiros, para o que tem opti 
mos commodos, tracta-se com os agentes A. Miller 
& C., rua dos Inglezes n.º 73, (1801) 


? . 
Lisboa 
O hiate — CONCEIÇÃO FELIZ —, 
capitão Phomaz da Silva, a sabir má 
proximo domingo 31 do corrente. 
Despachante Daniel & Irmão. 
(1889) 


(1016) 


O vapor inglez— RO- 
KEBY —, capitão Ro- 
berto Carnegie.sahe até 
o dia 5 de junho. 


Para carga e passngeiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coyerley, rua dos Inglezes, 87. 


Ply 


mouth & Exeter 


A chalupa ingleza — SUSAN ELI. 
ZABETH, — cnpitão Rallen, subo 
com brevidade. 
Os snrs, enrregadores texto a bon- 
seus vinhos para bordo. 

(1825) 


Nova York 


O brigue russiano — KONINGEM 


dade de mandar 


ELIZABETI, capitão Pucok, snho 
até o dia 6 de junho. - 
-Frete mnito modico, 
(1826) 


Copenhagen & . 
Stockholm 


O brigue sueco — SUPERIOR, — 
SO H. Peterson, sahe com brevi- 
Jade, 


(1684), 


E 


'S. Petersburg Town 


PE 


A galeota hollandeza — ENDRA- 
“GHT, — capitão G. P. Kammengi, 
sahe com brevidade. 
Ainda tem algum lagar para carga, 
(1568), 


Londres 


O brigue inglez-“DUBLIN LASS, 
pitão Henry Bastley, snhe impre- 
terivelmente até o din 6 de junho. 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
darseus vinhos para bordo quanto antes. 
(1570) 


Leith 


gas A escuna ingleza— MAIL —, classi- 
PAS ficada no Lloyds AT e de 99 toneln- 
UP das, enpitão À. Robertson, sale com 
brevidade. (1522) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0mna praça. 


º 
Leith 
A escuna — MARTHA GEILTZ —, 
PN, enpitão K. G. Westeshorg, à salir em 
Do Ny 15 dias. 
Frete muito moderado, 
X (1631) 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza— ALARM — sale 
éb com toda a brevidade. 
: (1322) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
Ea Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


“Lisboa ] 


Eus O hinte— PRIMAVERA —, capitão 
ANA, José Mutin Forreira, a dali, com bro. 
vidade. 

É Trata-se o resto do enrregamento 
com Daniel & Irmão, Cinta do Muro n.º 159 e 160. 


(1840) 
AVISO 


A galera — CAMPONEZA — nchrese 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Os snrs. passageiros quei- 
ram apresentar ses passaportes € 
renlisar suas passag ens com o enisa João Adrião da 
Rocha, mma dos Inzlezes n.º 52 e 5. (1827) 


Rio de Janeiro 


A galera — OLINDA, -— capitão 
Emigdio José de Oliveira, sahe com 
»? brevidade. 8 
A Para carga e passageiros. tracta- 
e com Manool José Monteiro Eragay rum dns Ol 
veiras 1.º 46, 04) 


: : 
Rio de Janeiro 
Este bello navio torna-se recom- 
até beliches para os de prôa. 


Vai sahir com muita brovidade a 

RR mendavel pelos bons commodos e tra- 
1 

Tracta-se com Monoel Pereira Penna & C*, 
(1828) 


galera — EUROPA, — capitão Pires. 
etamento que tem para os snes, passageiros, tendo 
praça de Carlos Alberto n.º 132, 


58 


: : 
Rio de Janeiro 
A barea — LIMA 1.º — vai sabir com 
brevidade. Carga e passageiros,a quem 
ofioreco acendos commmodos e bom 
tractamento, traeta-so com José Joa- 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa 'Phoreza 
n.º E (1228) 
E 7 
Rio de Janeiro 
“Vai sahir com muita brevidade n 
barea — RESTAURAÇÃO, apitão 
Claudino Domingues Gonçalves, 

Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C., praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1407) 

- 
Rio Grande do Sul 

A barea — OURENSE, — capitão 

Costa, sahirá com muita brevidade, , 

Para o completo da enrga o peque- 
“ no numero de passageiros, para 95 
quaes tem bons commodos e tractamento, fall.ge 
com o enixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonte n.º 107. (1886) 

- 
Bahia 
A barca — BARIANA —, enpitão Jo- 
sê dos Santos Nessa Junior, vai sabir 
com muita brevidade: para carga e 
e assageiros (tendo para estes execlen- 
tes cominodos) tracta-se com Joaquim Lourenço Al- 
ves, Reboleira n.º 19, (1640) 
Pernambuco 

O brigie— S, MANOEL 1.º,— ea» 
pitão Carlos Ferreira Sonres, snbo no 

P din 7 de junho. í 
Para carga traeta-se com Manoel 

donteiro Braga, rua das Qliveiras n.º dit 

802y 


Eat 


Maranhão 


A bares — BRILHANTE, 
pitão Jonquim Soares Estanislau, 5: 
P he no dia 7 de junho. 

Para enrga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (1803), 


ESPECTACULOS 


Sabbado 30 de maio 


8. JOÃO. — Funeção de reereios de prestidi- 
gitação pelo professor hespanhol e sur. LIMINAN. 
é o sur. COMINCHIO GAGLIANO inventor de u 
novo instrumento chamado CAIXA HARMONICA.. 
O espectaculo é o que so acha annunciado por 
noticias é cartazes. ' 


Responsavel M. S. Carqueja 
PRESA no ri Aa 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


